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Pressão faz PL priorizar Eduardo Bolsonaro 
na comissão de Relações Exteriores

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Lula vai para 
o tudo ou 
nada com 
Gleisi na 
articulação

PÁGINA 6

Novidade na edição 
deste ano do carnaval 
do Rio, os desfiles das 
escolas de samba em 
três dias deram mais 
tempo para as agre-
miações passarem na 
Sapucaí. No primeiro 
dia, domingo (2), Im-
peratriz Leopoldinen-
se e Viradouro foram 
as escolas que mais 
encantaram o públi-
co e os críticos. Já no 
segundo, na segunda-
-feira (3), foram Beija-
-Flor e Salgueiro. Na 
terça (4), passaram no 
Sambódromo Mocida-
de, Tuiuti, Grande Rio 
e Portela. A apuração 
acontece nesta quarta 
(5), a partir das 16h, na 
Praça da Apoteose. As 
seis primeiras voltam 
a se apresentar no 
sábado (8) e a que ti-
ver a menor nota será 
rebaixada para a Série 
Ouro.   

Na teoria, futura ministra 
recebe apoio de Hugo Motta e 
David Alcolumbre. Resta saber 
como o será na prática 

PÁGINA 7

Trump suspende ajuda militar à Ucrânia
Reuters/Folhapress

PÁGINA 8

Após a saída de Gilda Beatriz do exe-
cutivo, o prefeito Hingo Hammes (PP), 
anunciou Leandro Kronemberger e Ro-
sângela Stumpf como secretários interinos 
das pastas deixadas por Gilda.

Hingo anuncia 
nomes para 
assumir 
secretarias

Casa de filme 
vai abrigar 
a sede da 
RioFilme

Walter Salles: 
Os impactos de 
‘Ainda Estou Aqui’

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12PÁGINA 10

Diretor comemora vitória com estatueta do Óscar

Rio de Janeiro conhece hoje a campeã do Carnaval 2025
 Marco Terranova/ Riotur

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) E PÁGINA 4 

Setor industrial lidera 
o consumo de energia 

Casa na Urca utilizada para a fil-
magem de “Ainda estou aqui” foi ad-
quirida pela Prefeitura do Rio para 
abrigar a RioFilme e ser um patrimô-
nio do cinema brasileiro.

O prefeito de Angra dos Reis, Cláu-
dio Ferreti, secretários e vereadores foram 
às ruas, na terça-feira (04), visitar obras de 
captação de água o município, que teve 
até protesto por causa do problema.

PÁGINA 15

Falta de 
água marca 
o feriadão de 
Angra dos Reis MOLICA

O sucesso 
de ‘Ainda 
estou aqui’

PÁGINA 3

SÉRGIO CABRAL

Donald 
Trump é o 
apocalipse

PÁGINA 2

Um dia após ter feito his-
tória ao vencer o primeiro 
Oscar do Brasil, o cineasta 
Walter Salles refletiu sobre 
como seu filme “Ainda Estou 

Aqui” impactou o público 
americano, que vê agora in-
vestidas do presidente Do-
nald Trump contra direitos 
humanos.

Filipe Luís recobra 
o bom futebol do 
Flamengo

PÁGINA 7

Bastidores da turnê 
de Vitor Kley viram 
documentário

Diretor de ‘Parasita’ 
conquista fãs com 
seu ‘Mickey 17’

‘Malês’, longa 
de Antônio 
Pitanga, é 
selecionado 
em festival 
africano
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Divulgação

2 º  C A D E R N O

Profissão 
Circo

A Companhia Leon 

anuncia o projeto 

Transversalidades, uma 

série de ações gratuitas 

voltadas à formação e 

pesquisa para jovens 

interessados nas artes 

circenses
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JULIO PRESTES É ELEITO PRESIDENTE DO BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 5 de março de 
1930 foram: Julio Prestes e Vital 
Soares vencem as eleições e oposição 

acusa de pleito ter sido fraudado. 
Em meio às eleições carnaval acon-
tece na cidade, com bailes em clubes 
e centros recreativos. Sul da França é 

devastado por severas tempestades. 
Crise política na Alemanha pode 
estar perto do fi m. Pregadores da 
Quaresma são recebidos pelo Papa.

HÁ 95 ANOS: BARRA MANSA RECEBE COMÍCIO PRÓ EDUARDO GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 5 de março de 
1950 foram: EUA rejeita o pedido 
da Hungria de reduzir o número de 

pessoas na embaixada. Proletariado 
francês aceita conciliação com o go-
verno e socialistas continuam com 
a obstrução na Câmara. Estudantes 

organizam um grande comício pró 
Eduardo Gomes em Barra Mansa. 
Firmas suecas desejam construir es-
taleiros no Brasil.   

Novas delegacias especializadas em Niterói. 
Mitos e verdades sobre doação de sangue

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-TERÓI VAI RECEBER 
TRÊS NOVAS DELEGACIAS 
ESPECIALIZADAS. Cerca de 
80 policiais trabalharão nas uni-
dades, que deverão começar a 
funcionar no segundo semestre. 
Por Rafael Timileyi Lopes. A Po-
lícia Civil está realizando obras 
para abrir mais três unidades es-
pecializadas em Niterói. As novas 
delegacias, de combate a roubos 
e furtos de carga, entorpecentes 
e automóveis devem entrar em 
operação no segundo semestre 
deste ano, de acordo com a cor-
poração. O projeto faz parte da 
Operação Torniquete e visa a criar 
delegacias regionais com foco em 
investigações qualifi cadas. Ainda 
de acordo com a Polícia Civil, a 
Operação Torniquete tem como 
objetivo reprimir roubos, furtos e 
receptação de cargas e de veículos, 
delitos que fi nanciam as ativida-
des das facções criminosas, esti-
mulam suas disputas territoriais 
e ainda garantem pagamentos 
a familiares de seus integrantes, 
estejam eles detidos ou em liber-
dade. Além das ações operacio-
nais, a Torniquete atua na asfi xia 
fi nanceira das organizações crimi-
nosas, por meio de investigações 
para desmantelar esquemas de 
lavagem de dinheiro. A Operação 
Torniquete é um grande avanço 
no combate ao crime organizado. 
Os indicadores de criminalida-
de em Niterói tiveram oscilações 

signifi cativas entre 2023 e 2024, 
segundo dados do Instituto de Se-
gurança Pública (ISP). O número 
de roubos de veículos na cidade 
registrou um aumento expressivo 
de 72,9%, passando de 181 casos 
em 2023 para 313 em 2024. Já o 
furto de veículos apresentou uma 
leve redução, de 4,8%, caindo de 
628 para 598 registros no mesmo 
período. O roubo de carga, outro 
crime monitorado pelas autorida-
des, teve uma pequena queda de 
11,8%, com 34 casos registrados 
em 2023 contra 30 em 2024. Os 
números também apontam um 
crescimento nos crimes relacio-
nados a drogas. O tráfi co de en-
torpecentes teve um aumento de 
25%, passando de 244 para 305 
registros. A apreensão de drogas 
subiu 16,5%, com 430 casos em 
2024, frente a 369 no ano ante-
rior. (...) (O Globo)

3-MITOS E VERDADES SO-
BRE DOAÇÃO DE SANGUE. 
Dia Nacional do Doador de San-
gue: veja mitos e verdades sobre 
doação. Data é celebrada sábado 
(25); segundo Ministério da Saú-
de, uma única doação pode salvar 
até quatro vidas. Quem passa por 
cirurgias, tem tatuagem, ou toma 
remédios pode ser doador, basta 
esperar ‘janela imunológica’. Por 
Rafael Holanda. Segundo o Mi-
nistério da Saúde, uma única doa-
ção pode salvar até quatro vidas. 

O g1 preparou uma lista sobre 
“mitos e verdades” que envolvem 
a doação. Como agendar a doa-
ção de sangue no DF ?  O aten-
dimento para doação de sangue 
no Distrito Federal é realizado 
mediante agendamento prévio. O 
agendamento individual pode ser 
feito pelo site ou pelos telefones 
160 opção 2, ou 0800 644 0160. 
O atendimento telefônico é de 
segunda a sexta, das 7h às 21h, e 
aos sábados, domingos e feriados, 
das 8h às 18h. O agendamento 
de grupos para doação de sangue 
deve ser feito pelos telefones (61) 
3327-4413 ou (61) 3327-4447 
de segunda a sábado (exceto fe-
riados), das 7h às 18h. Como fun-
ciona o intervalo entre doações? 
A mulher pode doar até três vezes 
em um período de 12 meses, com 
intervalo mínimo de 90 dias entre 
as doações. O homem pode doar 
até quatro vezes em um período 
de 12 meses, com intervalo mí-
nimo de 60 dias entre as doações. 
https://g1.globo.com/df/distri-
to-federal/noticia/2023/11/25/
dia-nacional-do-doador-de-san-
gue-veja-mitos-e-verdades-sobre-
-doacao.ghtml (...) (g1)

4-MORRE DOADOR DE 
SANGUE RARO. Morre doa-
dor australiano com sangue raro 
que salvou a vida de 2 milhões de 
bebês. Conhecido como o “ho-
mem do braço de ouro”, o sangue 

de James Harrison continha um 
anticorpo raro (anti-D) que sal-
vou milhões de vidas. Por BBC 
News. O sangue de Harrison foi 
usado para fazer medicamentos 
dados a mães grávidas cujo san-
gue corre o risco de atacar seus 
bebês ainda não nascidos. Harri-
son começou a doar seu plasma 
sanguíneo quando tinha 18 anos 
e continuou fazendo isso a cada 
duas semanas até os 81. As va-
cinas anti-D protegem os bebês 
em gestação de um distúrbio san-
guíneo mortal chamado doença 
hemolítica do feto e do recém-
-nascido. Em 2005, ele tinha o 
recorde mundial de mais plasma 
sanguíneo doado — um título 
que manteve até 2022, quando 
foi ultrapassado por um homem 
nos EUA. A fi lha de Harrison, 
Tracey Mellowship, disse que seu 
pai estava “muito orgulhoso de 
ter salvado tantas vidas, sem ne-
nhum custo ou dor”.
 “Ele sempre disse que não dói, 
e a vida que você salva pode ser 
a sua”, disse ela. (...) (Folha de S. 
Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 
trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 
em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Em meio ao clima de Momo, 
o mundo se deparou com um 
encontro bestial. Donald Trump 
e seu vice humilharam o presi-
dente da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky, no Salão Oval da Casa 
Branca, o chefe de uma nação 
invadida pelo ditador imperia-
lista, Vladimir Putin. Uma cena 
impensável do chefe de estado da 
nação democrática mais podero-
sa do planeta, os Estados Unidos, 
e que sempre esteve, até então, 
comprometida com o fortaleci-
mento da Europa democrática 
do pós guerra.

Também no clima carnava-
lesco me deparo com uma outra 
situação bestial do chefe de esta-
do da nossa vizinha, Argentina. 
Javier Milei assinou uma resolu-
ção da Agência Nacional da Pes-
soa com Defi ciência (Andis) da 
Argentina, publicada nesta quin-
ta-feira (27), que causou revolta 
entre entidades e famílias de pes-
soas com defi ciência intelectual 
por ter classifi cado essas pessoas 
pelos termos “imbecil”, “idiota” e 
“débil mental” de acordo com o 
grau da incapacidade cognitiva. 

Somente seres desprezíveis 
como Trump e Milei são capazes 
de tais absurdos: humilhar o líder 
de uma nação democrática em 
guerra e descrever semelhantes 
como idiotas por serem PCDs. 

Adolf Hitler pensava e agia 
como esses dois. E a humanidade 
mergulhou na mais deprimente 
página de sua história.

Para onde caminhamos? Que 
mundo desejamos para os nossos 
semelhantes e descendentes? A 
extrema direita teve o segundo 
melhor desempenho eleitoral 

nas recentes eleições da Alema-
nha. O ovo da serpente nunca es-
teve tão vivo. A AFD alemã pre-
ga o racismo explícito e a crença 
na pureza da raça ariana.

Emmanuel Mácron disse que 
é a primeira vez que os Estados 
Unidos se posicionam em uma 
guerra contra os que defendem 
a liberdade. Trump despertou o 
que há de pior no pensamento 
coletivo de parte signifi cativa da 
sociedade norte-americana. 

Milei destruiu o aparato so-
cial do Estado argentino. Prega o 
fi m da estrutura pública e um Es-
tado mínimo. Um anarquista da 
extrema direita. Para ele o Estado 
só atrapalha. Num país de enor-
me abismo sócio-econômico en-
tre a elite e a massa de argentinos, 
a consequência é o aumento da 
pobreza extrema no país. 

Em El Salvador, um treslou-
cado prende de acordo com os 
seus desejos sem nenhum respei-
to ao Estado Democrático de Di-
reito. Nayib Bukebe é um dita-
dor de extrema direita que usa o 
aparato estatal para prender mar-
ginais, o que é sua obrigação, mas 
também seus inimigos políticos. 

Trump enfrenta o descon-
tentamento de dois países seus 
aliados europeus: a Polônia e a 
Hungria, lideradas por dois ex-
tremistas da direita. Jamais se 
aliarão a Vladimir Putin. Dois 
países traumatizados pelo histó-
rico de barbaridades do império 
soviético, durante o período da 
chamada Cortina de Ferro, cujo 
debacle se deu no fi m dos anos 
80 e início dos 90.

Trump tem na alma a organi-
zação nazista norte-americana Ku 

Klux Kan. Tem a alma dos escra-
vagistas do Sul dos Estados Uni-
dos. Tem desprezo pela democra-
cia. Usa dela para destruí-la.

Tem pavor das pessoas LGB-
TQI+, parece aquele persona-
gem do primoroso fi lme Beleza 
Americana. Será que ele está no 
armário?

É valentão com as democra-
cias, mas vira gatinho no trato 
com a Rússia, Arábia Saudita e, 
mesmo a Venezuela de Maduro 
já ganha outro tratamento da 
Casa Branca. Os chineses já de-
ram um chega pra lá no cowboy 
nova-iorquino. Tem estrutura 
militar, econômica e tecnológica 
para falar de igual para igual com 
os Estados Unidos. 

  O que Bill Clinton, Barak 
Obama e Joe Biden se esforçaram 
para obter do mundo uma visão 
melhor do país nas suas relações 
internacionais, Trump está fa-
zendo o caminho inverso. An-
gariando antipatias ao Tio Sam 
em todos os cantos do planeta. A 
extinção da USAid é caso para o 
Tribunal de Haia. É crime contra 
a humanidade! A maior agência 
de cunho humanitário do mun-
do, extinta pelo governo Trump. 
Isso tem consequências. 

A Rússia não é capaz de enca-
rar a Europa unida em torno dos 
ucranianos. Há recursos e estru-
tura bélica para fazer frente aos 
russos. Se isso não for feito, Putin 
avançará pelo território da Ucrâ-
nia. Putin é um Czar frustrado. 
Nasceu em São Petersburgo, sede 
do poder czarista, e sonha em re-
tomar Kiev, que durante muitos 
séculos pertenceu à Rússia e ao 
estado soviético. 

  Trump faz conta de pa-
daria ao cumprir o slogan da 
América em Primeiro Lugar. A 
economia e a sociedade ameri-
cana prosperaram também pela 
pluralidade internacional dos 
seus negócios. Esse protecionis-
mo estúpido pode gerar conse-
quências graves na economia 
dos Estados Unidos.

O cabelo de Trump, suas rou-
pas, seu gosto musical e as pes-
soas que o cercam são garantias 
de que a América nunca teve tan-
ta gente de mau gosto e cafona 
à frente do país. Lembro-me  de 
receber de Trump, após o nosso 
almoço na Trump Tower, uma 
gravata daquelas que são vendi-
das de souvenir de sua marca, o 
brega do brega. Um horror!

A aliança com as big techs a 
qualquer momento se quebrará. 
Elas, pela natureza de seus negó-
cios, não podem se tornar chapa 
branca de um governo, sob pena 
de decadência mercadológica. 

Trump é um produtor de 
notícias 24h por dia. Seu desas-
sossego é parte do personagem 
que deseja preencher o noticiário 
com suas iniciativas. E elas têm 
sido cada vez mais estapafúrdias. 
O partido Republicano não ha-
verá de fi car o tempo todo abai-
xando a cabeça para suas irres-
ponsáveis medidas. Da mesma 
forma a Suprema Corte.  

Ainda acredito nos mecanis-
mos da sociedade americana que 
trouxeram até aqui a democracia 
mais próspera do planeta. Trump 
é o apocalipse.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Trump é o apocalipse 

Opinião do leitor

Carnaval

É essa festa popular, criativa, tradicional & 
tal. É essa folia que traz diversão e boa surpresa,  
mas também decepção. Farras e outras coisas 
pagãs se perdem nos amanhãs; vi, no lago, as 
armadilhas das jacanãs. Que o carnaval  nos 
mostre positividade nas tradições, coisas que 
esperamos em lúcidas ações. 

Antônio Carlos Sampaio Machado 

Brasília - Distrito Federal

Despreparo desafi a IA 
no mercado de trabalho  

Maracanã dá seus 
últimos suspiros

EDITORIAL

Objeto de controvérsia, 
muito longe de se extinguir, o 
impacto da Inteligência Artifi -
cial (IA) no mercado de traba-
lho é um dos temas mais polê-
micos, quando envolve o uso da 
tecnologia. 

Apesar dos temores de even-
tual domínio da máquina sobre 
o homem, já há consenso sobre  
alguns fatores: o IA automatiza 
processos de rotina; muda fun-
ções; cria profi ssões, além de 
ajudar na tomada de decisões.

A título de contribuição, 
o Business at OECD – fó-
rum empresarial da Organi-
zação para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) – lançou, em escala 
mundial, na quarta-feira pas-
sada (26), a publicação “Au-
mentando a produtividade e o 
crescimento dos negócios – o 
papel das habilidades de inte-
ligência artificial (IA)”.

Em certo trecho, a publica-
ção acentua que “à medida que 
as tecnologias de IA são cada 
vez mais integradas e aplicadas 
a vários setores, o desenvolvi-
mento de programas de quali-
fi cação profi ssional direciona-
dos por empresas e instituições 
governamentais é fundamental 
para os trabalhadores e organi-
zações se manterem empregá-

veis e competitivos”. 
Em relação ao Brasil, o tra-

balho confere destaque ao ‘case’ 
do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai), em 
que a rede de educação profi s-
sional do Sistema Indústria atua 
com IA em, pelo menos, seis 
frentes de trabalho: personali-
zação da aprendizagem; criação 
de conteúdo; análise preditiva 
de habilidades; efi ciência ope-
racional; treinamento de edu-
cadores; e parcerias. 

Ao comentar a iniciativa, 
o diretor-geral do Senai, Gus-
tavo Leal lembra que, “por ser 
o principal parceiro da indús-
tria na formação de profissio-
nais, o Senai atua na prepa-
ração de gestores, técnicos e 
estudantes para este novo ce-
nário trazido pela IA. Nossas 
ações, que são pioneiras e de 
abrangência nacional, visam 
incorporar os benefícios da 
IA e seu potencial de ampliar 
o alcance e a qualidade da for-
mação profissional, atenden-
do as demandas da indústria”.

Além disso, o uso da IA pelo 
Senai traz como vantagens: agi-
lizar a difusão de novas ferra-
mentas, que, por sua vez, indu-
zem a transformação dos perfi s 
profi ssionais mais demandados 
pelo mercado.

Internamente destruído e 
completamente remodelado 
para comportar as exigências 
da FIFA para a Copa do Mun-
do 2014, o Maracanã deixou 
de ser o centro de encontro das 
torcidas do Rio de Janeiro e vi-
rou, acima de tudo, um antro 
de discórdia.

Não apenas por ter passado 
por uma série de gestões catas-
trófi cas, que deixaram o estádio 
fi car às moscas, chegando a dei-
xar a segurança de lado, o que 
terminou com o furto do busto 
de Mané Garrincha e perda de 
peças históricas do acervo do 
museu, mas também por ter 
sido posto sob controle de uma 
gestão que, nos últimos anos, 
fez questão de difi cultar o aces-
so de outros clubes a mandarem 
jogos no estádio.

Faz mais de uma década 
que o Carioca se vê obrigado 
a aceitar o “Novo Maracanã”, 
enquanto lamenta a destrui-
ção da essência do verdadeiro 

Maracanã. Foi-se o tempo dos 
públicos superiores a 170, 100 
mil. Foi-se o tempo dos geraldi-
nos. Com preços cada vez mais 
altos, o falecido Maraca entra 
na ‘Era das Elites’.

E a última ação da gestão é 
apenas mais um dos ‘assassina-
tos’ a tudo aquilo que o estádio 
representou. Em Fluminense x 
Volta Redonda, torcedores fl a-
graram adesivos colados pela 
gestão nas cadeiras do Mara-
canã pedindo para a torcida as-
sistir o jogo sentada.

O futebol brasileiro, a cul-
tura do futebol brasileiro, nun-
ca foi e nunca será construída 
sem a festa nas arquibancada. 
O torcedor vibra, pula e come-
mora, e isso só enriquece o es-
petáculo.

Mandar o torcedor ver o 
jogo sentado é negar a história 
da arquibancada e tentar sufo-
car a última manifestação legí-
tima da cultura da torcida de 
futebol dentro dos estádios.
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MAGNAVITA NOVOS INTEGRANTES 
DO TRE-RJ - O Tribunal Re-
gional Eleitoral do Rio de Janei-
ro (TRE-RJ), empossará, no dia 
27 de março, os desembargadores 
Peterson Barroso Simão e Cláu-
dio de Mello Tavares como no-
vos integrantes da Justiça Eleito-
ral fl uminense. A solenidade, que 
será comandada pelo presidente 
da Corte, desembargador Henri-
que Figueira, será relizada no Ple-
nário Ministro Waldemar Zveiter, 
no TRE-RJ, às 17h.

  BOLSONARO NO MAR DA 
COSTA VERDE - Como já é de 
costume, o ex-presidente Jair Bolso-
naro passou os dias de folia em An-
gra dos Reis e passeou de jet ski nos 
mares da Costa Verde. Dessa vez, 
Bolsonaro se encontrou com a socia-
lite Val Marchiori, que publicou al-
guns registros do encontro nas re-
des sociais. “Uma imensa satisfação 
recebermos no barco, o querido ex-
-presidente, Jair Bolsonaro”, afi rmou. 
Marchiori também anunciou que, 
em breve, vai entrevistar Bolsonaro 
em seu podcast, o Hello Val. Segun-
do ela, será um “papo sobre política, 
vida e futuro”.

  ENCONTRO CARNAVA-
LESCO -  O vereador de Balneário 
de Camboriú, Renan Bolsonaro, 
fi lho do ex-presidente, também foi 
para Angra, assim como os depu-
tados federais Hélio Lopes e Mau-
rício do Vôlei. O grupo acabou se 
juntando a Renato Araújo, empre-
sário que disputou a prefeitura de 
Angra, e o pastor Silas Malafaia. 
No cardápio da roda de amigos: 
política, claro.

 COM A FILHA NA SAPU-
CAÍ - O ex-prefeito de Barra Man-
sa, Rodrigo Drable, foi para a Sa-
pucaí com a fi lha Alice e a esposa 
Regina. “Levar a fi lha pela primeira 
vez na Sapucaí não tem preço”, disse. 
O ex-prefeito postou uma foto nas 
redes sociais ao lado de um grande 
amigo: o governador Cláudio Cas-
tro. A dupla é aliada de longa data.

 DAMARES PROPÕE TRO-
CAR DEFESA DA DEMO-
CRACIA POR CRIANÇA E 
ADOLESCENTE - A senadora 
Damares Alves (Republicanos-
-DF) apresentou, no fi nal da se-
mana passada, uma proposta de 
resolução do Senado (PRS) para 
extinguir a Comissão de Defesa 
da Democracia (CDD) e criar em 
seu lugar uma nova comissão que 
tenha como propósito fazer a de-
fesa da criança e do adolescente. 
A parlamentar brasiliense alega 
que, após dois anos de trabalho, 
tramitaram pela CDD apenas 41 
projetos de lei, um projeto de de-
creto legislativo e 14 Requeri-
mentos, e que no mesmo período 
ocorreram apenas 18 reuniões: 
cinco em 2023 e 15 ano passado. 
Ou seja, na avaliação de Dama-
res, a CDD não se justifi caria por 
sua baixa efetividade.

PINGA-FOGO

Irônica, sagaz e sem pressa, Dona 
História está feliz com o sucesso de 
“Ainda estamos aqui”, de Walter Salles 
Junior, que ganhou o Oscar de Melhor 
Filme Internacional. Um prêmio que 
sabota a proposta de anistia para golpis-
tas e, ao mesmo tempo, reforça a busca 
pela revisão do perdão concedido em 
1979 para autores de crimes permanen-
tes, como o desaparecimento do corpo 
do ex-deputado Rubens Paiva. De acor-
do com a Comissão Nacional da Verda-
de, chegam a 210 os casos semelhantes 
ao do ex-parlamentar.

No mês passado, o Supremo Tribu-
nal Federal defi niu, por unanimidade, 
que tem o direito de analisar se a Lei 
de Anistia assinada pelo general João 
Baptista Figueiredo, então presidente 
da República,  pode benefi ciar respon-

sáveis por crimes que permanecem 
em aberto, como o desaparecimento 
de pessoas. Como esses corpos jamais 
foram encontrados, não poderiam ser 
considerados prescritos. A ocultação de 
cadáver, como frisou o ministro Flávio 
Dino, é algo que se prolonga no tempo.

Elemento fundamental no processo 
de abertura, a anistia de 1979 benefi -
ciou os que cometeram “crimes polí-
ticos ou conexo com estes”. Pilatos no 
credo do texto legal, a palavra “conexo” 
foi introduzida para garantir a impuni-
dade de torturadores e assassinos, que 
praticaram seus atos a serviço de um 
governo imposto por um golpe.

Na época, muita gente reclamou do 
que chamava de “anistia recíproca” — 
numa ditadura, há uma diferença básica 
entre quem combate o arbítrio e os que 

dele se benefi ciam. Mas foi o que deu 
para aprovar: militares impuseram tam-
bém que a lei não benefi ciasse “condena-
dos pela prática de crimes de terrorismo, 
assalto, sequestro e atentado pessoal”. 
Um processo de revisão de penas, po-
rém, garantiu que mesmos estes pudes-
sem voltar Brasil ou serem libertados.

Diferentemente de outras anistias, 
a de 1979 não foi concedida por um 
governo democrático posterior ao dita-
torial, mas pelos próprios responsáveis 
pelo regime autoritário. Como sabiam 
da impossibilidade de manutenção do 
que havia sido implantado em 1964, 
trataram de negociar a transição e de 
garantir a impunidade. 

Com medo de a corda que tanto usa-
ram para matar viesse a ser alojada em 
seus próprios pescoços, os egressos do 

mais sujo dos trabalhos cometidos pela 
ditadura continuaram a mostrar as garras 
mesmo depois da anistia. Cometeram 
atentados a bancas de jornais, à Ordem 
dos Advogados do Brasil e por pouco não 
provocaram uma tragédia de proporções 
assustadadoras no Riocentro.

Países como a Argentina e o Uru-
guai trataram de julgar e punir mili-
tares que cometeram crimes contra a 
humanidade; ao optar pela conciliação, 
o Brasil deixou abertas as portas dos 
porões e estimulou aventuras como a 
tentativa golpista conduzida a partir de 
2021. Dona História não gostou nada 
do que viu no 8 de Janbeiro, balançou a 
cabeça, mas voltou ao tricô.

“Ainda estou aqui” foi criticado por 
uns mais radicais, que reclamaram da au-
sência, no fi lme, de detalhes da tortura. 

Mas a sutileza é um dos grandes méritos 
do longa-metragem — ao ser delicado, 
ressalta o tamanho do arbítrio e convoca 
para a necessidade de um acerto de con-
tas. Os responsáveis pelo sequestro, tortu-
ra, morte e desaparecimento de Rubens 
Paiva precisam ser punidos; pelo menos 
dois deles estão vivos. O crime que co-
meteram continua em aberto, o corpo do 
ex-deputado não foi encontrado.

O fi lme também ressalta a necessi-
dade de investigar, julgar e punir aqueles 
que, recentemente, tentaram ressuscitar 
a ditadura. Eles sabiam o que faziam ao 
fazer o que fi zeram. Dizem que, depois 
do discurso de Salles, Dona História 
deixou o tricô de lado, desligou a TV e 
foi tomar um chá — depois, retomou o 
trabalho com as agulhas, sabe que nun-
ca vai deixar de entrelaçar seus fi os.

Fernando Molica

Os fi os do tricô de Dona História sempre estarão por aqui

Carnaval 5 estrelas no Copa - I
O Copa é o Copa! O baile de gala de 

abertura do carnaval carioca se supera a cada 
ano. O diretor-geral do Copacabana Palace, 
Ulisses Marreiros, e a sua equipe, cuidaram 
de todos os detalhes da festa que é o grande 
cartão postal do carnaval 5 estrelas da cida-
de. Uma noite comemorando os 460 anos do 
Rio de Janeiro.

Nesta edição, o tema foi ‘Oceano: Infi nito 
Azul’ e os convidados foram imersos realmen-
te a esse universo do fundo do mar, com uma 
decoração impecável. Cardápio Espetacular.

Nesta edição, a primeira parte da cober-
tura desta noite memorável de carnaval. Pa-
rabéns a toda a equipe do Copa pelo presente 
aos 460 anos do Rio!

Fotos Rafael Lima

Fotos CM

O diretor-geral do Copa, 
Ulisses Marreiros (e) com o 
subsecretário da Casa Civil, 
Cássio Castro

Prestigiando a noite de gala do 
Copa, o gerente-geral do Fairmont 
Copacabana, Netto Moreira, com 
sua esposa Adriana Apostolico

A jornalista Liliana Rodriguez 
com o marido Nestor Rocha, con-
selheiro do Tribunal de Contas do 
Município do Rio 

O casal Andrezza Borges 
e Gustavo Tutuca, 
secretário de estado de 
Turismo do RJ

Fred Kachar 
(e), diretor-ge-
ral da Editora 
Globo, recebe 
o Governador 
Cláudio Cas-
tro no Cama-
rote Quem/O 
Globo. Ao 
centro, Agui-
naldo Ballon, 
presidente da 
Cedae que 
é parceira 
histórica do 
camarote

Na sequência: Sérgio Ricardo, da TurisRio; Marcos Simões, chefe 
de Gabinete da Casa Civil; Aguinaldo Ballon, presidente da Cedae; 
Gustavo Tutuca, o secretário de Turismo; Renan Saad, procurador-
geral do estado; Adilson Faria, secretário de Planejamento 

Ao lado do presidente da Cedae, Aguinaldo Ballon, o presidente do TCE RJ, 
Márcio Pacheco, também prestigiou o espaço Vip da Cedae na Sapucaí

A Agência 
Nacional 
de Águas e 
Saneamen-
to Básico 
(ANA) esteve 
representada 
no lounge da 
Cedae pela 
sua presiden-
te, Veronica 
Sánchez da 
Cruz Rios

Espaço Vip na Sapucaí
Recepcionados pelo presidente da Cedae, 

Aguinaldo Ballon, autoridades e políticos 
prestigiaram o já tradicional lounge da com-
panhia no Camarote Quem O Globo, na Sapu-

caí. Este ano estão sendo celebrados 50 anos 
da empresa de produção de água limpa e 
tratamento esgoto no estado do Rio de Janei-
ro. A empresa tem muito o que festejar.
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Lula partiu para o tudo ou 
nada com Gleisi Hoffmann
Escolha de aliada é cartada para uma tentativa de virada

Por Rudolfo lago

Quando estourou o escân-
dalo do Mensalão na metade do 
primeiro mandato de Luiz Iná-
cio Lula da Silva, os partidos de 
oposição discutiram se deveriam 
apostar no impeachment do en-
tão presidente ou na evolução de 
um processo de desgaste que o 
deixasse sem condições de vencer 
a reeleição. Optaram pela segun-
da hipótese: desgastado, Lula fi-
caria sem condições de se manter 
competitivo. Passado o escândalo, 
Lula fez mudanças, conseguiu re-
cuperar o seu governo e acabou 
reeleito em 2006, terminou seu 
segundo mandato como o presi-
dente mais popular da história e 
elegeu Dilma Rousseff sua suces-
sora em 2010.

Após a Operação Lava Jato, a 
opção com relação a Lula, então, 
foi avançar sobre Lula na justiça. 
Ele acabou condenado e preso. 
Lula ficou preso por um ano e 
sete meses e não pôde disputar 
a eleição em 2018. Mais tarde, 
descobriu-se o conluio político 
entre o ex-juiz e hoje senador Ser-
gio Moro (União Brasil-PR) e os 
procuradores em Curitiba. As 
condenações contra Lula foram 
anuladas, ele recuperou seus di-
reitos políticos e pôde concorrer 
as eleições em 2022, derrotando 
o então presidente Jair Bolsonaro, 
que tentava a reeleição.

Assim, nos dois maiores mo-
mentos de crise política que so-
freu, Lula viu seus opositores op-
tarem por caminhos diferentes, e 
nas duas oportunidades ele conse-
guiu dar a volta por cima e virar o 
jogo. Para o cientista político An-
dré Cesar, os dois episódios per-
meiam a opção que Lula fez agora 
pela deputada federal e presidente 
do PT, Gieisi Hoffmann, para a 
Secretaria de Relações Institucio-
nais da Presidência da República.

Aposta de risco
“Lula está fazendo uma aposta 

de risco”, considera André. “Se der 
errado, ela não altera o quadro que 
já estava muito ruim para ele. Se 

der certo, Lula poderá mais uma 
vez se valer da ideia de que é um 
gênio da política, com incrível ca-
pacidade de reinventar”.

Segundo apurou o Correio da 
Manhã, Gleisi não era desde sem-
pre a opção de Lula para as Rela-
ções Institucionais. Na verdade, 
o presidente cogitou fortemente 
leva-la para a Secretaria de Gover-
no, no lugar de Márcio Macedo. 
A Secretaria de Governo cuida da 
interlocução com os movimentos 
sociais, e Gleisi poderia contribuir 
para fortalecer o governo junto à 
própria militância do PT.

No caso, Lula cedia à ideia de 
dar as Relações Institucionais, que 
faz a articulação política, para o 
Centrão. O cálculo superficial era 
óbvio. Se o Centrão hoje domina 
a correlação de forças no Con-
gresso, natural que fizesse a articu-
lação. O problema: Lula começou 
a desconfiar que nada obteria de 
vantagem caso entregasse o cam-
po da articulação ao Centrão.

Centrão
Na reunião ministerial que fez 

no final de janeiro, Lula perguntou 
com todas as letras aos ministros 
não petistas se seus partidos esta-
riam com ele até o final do gover-
no. Só obteve respostas vagas. Na 
semana passada, o Correio da Ma-

nhã perguntou diretamente ao mi-
nistro do Turismo, Celso Sabino, 
do União Brasil, se seu partido pre-
tendia estar com Lula até o final do 
governo. “Seria o caso de perguntar 
ao Gilberto Kassab se o PSD estará 
com Lula até o final do governo”, 
foi a resposta de Sabino.

“Ficou claro para Lula que a 
cada rodada da negociação, o Cen-
trão aumentava o valor do cacife e 
nada entregava de concreto”, avalia 
André Cesar. Um exemplo concre-
to de como os ministros não con-
seguem garantir apoio dos grupos 
conservadores aos quais estão liga-
dos é Carlos Fávaro, do PSD, ob-
serva o cientista político. “Em vez 
de aproximar a bancada ruralista e 
o agronegócio do governo, o Fáva-
ro é que está se afastando, brigando 
com os ruralistas”.

Solução caseira
Tudo isso levou Lula, avalia 

André Cesar, a optar por uma 
solução caseira. Leva Gleisi, da 
chamada “Turma de Curitiba” 
(aqueles que mais se aproximaram 
e prestaram solidariedade e Lula 
no período da sua prisão na sede da 
Polícia Federal em Curitiba) para o 
seu entorno. Abre ainda espaço no 
comando do PT para outro nome 
da sua confiança, que é o ex-prefei-
to de Araraquara Edinho Silva.

A essa altura, portanto, An-
dré Cesar já desconfia se haverá 
mesmo a propalada reforma mi-
nisterial mais ampla. Até pelos 
dados surpreendentes de uma 
pesquisa Atlas/Intel da semana 
passada que mediu a popularida-
de dos ministros.

Segundo a pesquisa, a ministra 
mais bem avaliada no momento é 
Simone Tebet, do Planejamento. 
Ela tem 62% de ótimo e bom. O 
segundo é Mauro Vieira, das Re-
lações Exteriores, com 54%. E a 
pesquisa mostra que não estão mal 
ministros ligados ao PT. Macaé 
Evaristo, que substitui Silvio Al-
meida nos Direitos Humanos, tem 
os mesmos 54% de ótimo e bom. 
E Wellington Dias, da Assistência 
Social, que Lula chegou a cogitar 
tirar há alguns meses, tem 51%.

Na outra ponta, estão minis-
tros que Lula justamente retirou 
dos quadros do Centrão. O minis-
tro mais mal avaliado é Juscelino 
Filho, das Comunicações, que per-
tence ao União Brasil, com 70% de 
ruim e péssimo. André Fufuca, dos 
Esportes, filiado ao PP, tem 55% de 
ruim e péssimo. Mesmo percentual 
do ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad. Ou seja, na guerra interna 
no PT com Gleisi, a pesquisa mos-
tra como Haddad ao final ficou 
chamuscado.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Falta de confiança no Centrão levou à opção por Gleisi

lula avalia Guilherme Boulos 
para a Secretaria-Geral

A nomeação de Gleisi Hof-
fmann (PT) para a articulação 
política acendeu o debate sobre o 
novo titular da Secretaria-Geral 
da Presidência, vaga para a qual 
a petista já esteve cotada. O pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) avalia o nome do deputado 
federal Guilherme Boulos (Psol-
-SP) para o cargo, caso deseje 
substituir Márcio Macêdo, tam-
bém do PT.

De acordo com interlocuto-
res do presidente, Lula já men-
cionou em conversas o nome de 
Boulos, seu candidato à Prefei-
tura de São Paulo no ano passa-
do. Liderança do Movimento 
dos Trabalhadores Sem Teto 
(MTST), Boulos ocuparia a pas-
ta responsável pela interlocução 
com movimentos sociais.

Aguerrido
Atual ocupante da função, 

Macêdo foi tesoureiro da cam-
panha de Lula à presidência em 
2022. Por seu perfil aguerrido, 
Boulos se enquadraria em um 
dos critérios que levaram à esco-
lha de Gleisi para a Secretaria de 
Relações Institucionais: a disputa 
política.

Outro nome lembrado para a 
Secretaria-Geral é o do advogado 
Marco Aurélio Carvalho. Coor-
denador do grupo de advogados 
Prerrogativas, que é alinhado ao 

governo, ele foi um dos defensores 
do presidente durante os proces-
sos da Operação Lava Jato. Seu 
nome foi cotado para a função 
durante a montagem do governo, 
em 2022. Como não seria candi-
dato em 2026, poderia permane-
cer no cargo até o fim do governo.

A nomeação de Boulos, por 
sua vez, exigiria um xadrez par-
tidário. O Psol já está à frente do 
Ministério de Povos Indígenas, 
com Sônia Guajajara, e auxiliares 
apontam que ocupar duas pastas 
não seria proporcional ao tama-
nho do partido.

Além disso, há hoje um seg-

mento do Psol que é mais crítico 
ao governo e defende um distan-
ciamento do Palácio do Planalto.

Uma das possibilidades aven-
tadas seria a filiação de Boulos ao 
PT - algo para o que seus aliados 
vêm pressionando-o já há algum 
tempo.

Reforma
A mudança na Secretaria-

-Geral é uma das esperadas da 
reforma ministerial, que come-
çou com duas trocas nas últimas 
semanas. A ministra Nísia Trin-
dade foi substituída na Saúde 
por Alexandre Padilha (PT). Ele 

comandava as Relações Institu-
cionais, pasta da articulação po-
lítica, que ficará sob o comando 
de Gleisi.

O nome da presidente do 
PT era um dos que circulavam 
para a Secretaria-Geral, assim 
como os dos deputados federais 
José Guimarães (PT-CE) ou 
Paulo Pimenta (PT-RS), que foi 
o secretário de Comunicação 
da Presidência, substituído pelo 
publicitário Sidônio Palmeira. 
Essa pasta não é alvo do Centrão, 
diferentemente da Secretaria das 
Relações Institucionais, para qual 
reivindicava um nome do MDB, 
do PP ou do Republicanos.

Em conversas, Lula chegou 
a dizer que considerava Boulos 
mais petista do que alguns filia-
dos ao PT.

Boulos, durante a transição 
de governo, já havia sido cotado 
para assumir algum ministério, 
tendo feito parte do grupo de tra-
balho de Cidades. Mas isso não 
ocorreu, uma vez que ele já era à 
época pré-candidato à prefeitura.

Sob influência de Lula, o PT 
abriu mão de candidatura na 
maior cidade do país para apoiá-
-lo. Boulos chegou ao segundo 
turno, mas foi derrotado por 
Ricardo Nunes (MDB), reeleito 
com o apoio do bolsonarismo.

Catia Seabra e Marianna 
Holanda (Folhapress)

Paulo Pinto/Agência Brasil

Boulos pode ser a opção para a Secretaria-Geral
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O Congresso gostará do 
recado passado com Gleisi?

Gleisi recebe apoio na teoria. 
Como será na prática?

Parado Orçamento

Haddad

Curitiba

Agenda

Centrão

As razões que levaram 

Lula a optar por Gleisi pas-

sam por uma desconfian-

ça que destacamos algu-

mas vezes aqui no Correio 

Político. Depois do com-

plicadíssimo ano em que 

Lula viu-se total refém do 

Centrão e de Arthur Lira, 

a reforma ministerial pa-

tinava na desconfiança 
do presidente. Devia abrir 

mais espaço em seu go-

verno para o Centrão sem 

ter a mínima garantia de 

que o Centrão de fato lhe 

emprestaria apoio? Lula 

explicitou isso na reunião 

ministerial que fez em ja-

neiro, quando perguntou 

diretamente aos minis-

tros não petistas se seus 

partidos estavam mesmo 

dispostos a ir com ele até 

o fim. Ninguém deu a ele 
tal garantia. 

As notas de apoio dos 

presidentes da Câmara, 

Hugo Motta (Republi-

canos-PB), e do Senado, 

Davi Alcolumbre (União 

Brasil-AP) à nomeação 

de Gleisi Hoffmann para 

a Secretaria de Relações 

Institucionais geram cer-

to alívio na Esplanada 

dos Ministérios. Ficou cla-

ro que o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva fizera 
uma comunicação prévia. 

As notas saíram pratica-

mente ao mesmo tempo, 

e com mensagens muito 

parecidas, de desejo de 

sucesso. Na resposta, Glei-
si prometeu “diálogo”. De-

pois de um temo em que 

a troca de farpas era um 

tiroteio crônico entre o 

ex-presidente da Câmara 

Arthur Lira (PP-AL) e o an-

tecessor de Gleisi, Alexan-

dre Padilha, pode ser um 

prenúncio de alívio. Mas é 

preciso, porém, agora ve-

rificar na prática.

Dizem que o ano no Brasil 

só começa quando o car-

naval termina. Mas, desta 

vez, o Congresso exagera. 

Motta e Alcolumbre fo-

ram eleitos em 1º de feve-

reiro. O Congresso retor-

nou há mais de um mês. 

No entanto, até agora, o 
Senado só fez uma sessão 

deliberativa.

O país vai para o terceiro 

mês de funcionamento 

sem o orçamento votado. 

Em princípio, fechou-se o 

acordo com o ministro do 

Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) Flávio Dino para 

a liberação das emendas. 

Mas há ainda problemas 

que podem empacar a 

questão orçamentária.

Uma das grandes incóg-

nitas está relacionada 

ao ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, e à 

agenda do governo nas 

relações com o Congres-

so pelos próximos meses. 

Essa agenda foi entregue 

no início da sessão legis-

lativa. E ela é toda de Fer-

nando Haddad.

A entrada de Gleisi refor-

ça, assim, a força que tem 

hoje a chamada “Turma 

de Curitiba” sobre Lula. 

Gleisi é mais uma no en-

torno de Lula do grupo 

que mais forte empres-

tou apoio e solidariedade 

a Lula na prisão. Mais um 

passo a afastá-lo da “Tur-

ma de São Bernardo”.

Haddad apresentou ao 

Congresso uma agenda 

com 25 pontos. Que in-

clui a reforma tributária. 

Que, sem regulamenta-

ção, ainda é pouco mais 

que uma promessa. Na 
cozinha do Planalto, Gleisi 

agora ajudará? Ou conti-

nuará chamando Haddad 

de “austericida”?

Se Lula, assim, opta por 

dar a articulação política a 

um nome do seu afeto e 

confiança, terá agora que 
conviver com a reação do 

Centrão. Gleisi dá a Lula 

mais confiança no seu en-

torno, mas o que, de fato, 

ela poderá entregar ao 

grupo que hoje domina o 

Congresso?

Antonio Cruz/Agência Brasil

Joédson Alves/Agência Brasil

Haddad e Gleisi agora: apoio ou “austericídio”?

Para onde Gleisi conduzirá a articulação política?

POR RUDOLFO LAGO
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Declarada a guerra 
das primeiras-damas 

Por Rudolfo lago

Natural de Ceilândia, re-
gião administrativa do Distrito 
Federal, Michelle Bolsonaro 
tem 42 anos. É a terceira esposa 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, que conheceu quando era 
secretária da liderança do PP 
na Câmara dos Deputados. 
Desde o início do mandato do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
foi ganhando projeção política. 
Com ela, primeira vez uma pri-
meira-dama discursou no Par-
latório do Palácio do Planalto 
durante a cerimônia de posse. 
A projeção faz agora Michelle 
ser um nome cotado tanto para 
o Senado no DF quanto até 
para a Presidência da República 
como alternativa a Bolsonaro, 
que está inelegível.

Nascida em União da Vitó-
ria, no Paraná, Rosângela Lula 
da Silva, conhecida como Janja, 
tem 58 anos. É também a terceira 
esposa do atual presidente, Luiz 
Inácio Lula da Silva. A sociólo-
ga é filiada ao PT, o partido de 
Lula, desde 1983, quando tinha 
17 anos. Conheceu Lula na dé-
cada de 1990, e começou a se 

relacionar com o atual presidente 
em 2018, o ano que ele ficou um 
ano e sete meses preso na sede 
da Polícia Federal em Curitiba. 
O semanário argentino Revista 
Noticias chegou a compará-la 
numa reportagem a Evita Perón, 
mulher do ex-presidente da Ar-
gentina Juan Carlos Perón.

Janja
Igualadas em termos de im-

portância política, Michelle e 
Janja são agora as protagonistas 
de uma guerra entre o governo 
e a oposição. No início de feve-
reiro, os partidos de oposição ao 
governo Lula começaram a apre-
sentar uma série de requerimen-
tos de informação questionando 
os gastos e atividades de Janja 
da Silva no governo. Os reque-
rimentos são encabeçados pelo 
líder da oposição, Luciano Zucco 
(PL-RS), como o apoio de outros 
parlamentares.

Os pedidos são endereçados 
a cinco ministros do atual gover-
no: Rui Costa, da Casa Civil; Vi-
nicius de Carvalho, da Contro-
ladoria-Geral da União; Mauro 
Vieira, das Relações Exteriores; 
Fernando Haddad, da Fazenda, e 

Simone Tebet, do Planejamento.
Os requerimentos primeiro 

questionam qual é a condição 
funcional de Janja, para exer-
cer algumas das suas atividades. 
No aniversário do 8 de janeiro 
de 2023, por exemplo, foi Jan-
ja quem abriu as cerimônias ao 
apresentar o relógio que per-
tenceu a Dom João VI e outras 
obras de arte que foram restau-
radas. Ela também já representou 
o presidente e o vice-presidente 
Geraldo Alckmin em mais de 
um evento. Assim, a partir daí, 
Zucco pergunta que gastos o país 
já teve com as atividades de Janja. 
Alguns desses gastos foram colo-
cados por Lula sob sigilo.

Michelle
Como reação aos requeri-

mentos apresentados por Zuc-
co, o líder do PT na Câmara, 
Lindbergh Farias (RJ), resolveu 
fazer o mesmo com Michelle 
Bolsonaro. No final da semana 
passada, ele também apresentou 
uma série de requerimentos para 
investigar gastos que Michelle 
teve como primeira-dama.

“Cada requerimento sobre 
Janja, vamos apresentar dois so-

bre Michelle”, avisou Lindbergh 
nas redes sociais. Da mesma for-
ma, Lindbergh questiona gastos 
com deslocamentos e outras 
despesas de Michelle. Mas vai 
além: num ofício ao Ministério 
Público, formaliza uma repre-
sentação criminal e por impro-
bidade administrativa, com base 
em reportagens de jornais. No 
caso, o questionamento refere-se 
a uma movimentação financeira 
de R$ 32 milhões da empresa 
Cedro do Líbano Comércio de 
Madeiras e Materiais para Cons-
trução. Segundo a denúncia, 
parte dessa movimentação teria 
sido desviada para Michelle. 
Lindbergh menciona também 
gastos com cartão corporativo. 
Há ainda ofícios à Polícia Fe-
deral, à Controladoria-Geral da 
União e sobre o programa Pátria 
Voluntária, que Michelle geria 
durante o governo Bolsonaro.

Em nota, o PL Mulher, que 
Michelle preside, classificou a 
ação de Lindbergh como políti-
ca. “Assim como todas as denún-
cias feitas contra Michelle e sua 
família, desde antes da eleição de 
Bolsonaro, uma a uma, elas vão 
caindo por terra”, diz a nota.

Gastos de Janja e Michelle viram alvos de requerimentos

Ricardo Stuckert/PR

Ação da oposição sobre primeira-dama Janja gerou ação do PT sobre Michelle Bolsonaro

Desde o início deste man-
dato, o governo do presidente 
Lula (PT) registrou decisões 
em linha com as suas posições e 
obteve uma sucessão de vitórias 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) por meio da Advocacia-
-Geral da União (CGU).

Das 111 ações constitucio-
nais com origem no STF nas 
quais a AGU se manifestou e 
que foram julgadas pela Corte 
em 2023 e 2024, 99 tiveram re-
sultados aderentes ao posicio-
namento da instituição, o que 
corresponde a 89% do total.

Nesse tipo de ação, em tese 
não se discute um interesse in-
dividual como em um processo 
judicial comum. O Supremo 
verifica se o objeto em debate é 
constitucional ou não em abs-
trato, ou seja, independente-
mente do caso concreto.

Sob outra ótica, a taxa de su-
cesso judicial da AGU nos pro-
cessos em que ela atuou efetiva-
mente como parte defendendo 
os interesses da União alcançou 
74% em um universo de 5.888 
decisões no acumulado do pe-
ríodo. Em 2024, a razão foi de 
76%. No ano anterior, de 72%.

Messias
O advogado-geral da União, 

Jorge Messias, afirmou que o re-
sultado da atuação no Supremo 

ao longo de 2024 demonstra o 
trabalho do órgão na defesa do 
patrimônio da União e do Esta-
do democrático de Direito.

“Estamos no caminho certo 
e nos preparamos para obten-
ção de resultados ainda melho-
res em 2025”, disse Messias, que 
tem entre as atribuições a repre-
sentação da União no STF e o 
assessoramento direto e pessoal 
do presidente da República.

LulaXBolsonaro
O governo Lula contabiliza 

êxitos em processos relaciona-

dos à restrição de acesso a armas 
de fogo, à PEC dos Precatórios, 
à desoneração da folha de paga-
mento e à abertura de crédito 
extraordinário para combate a 
queimadas.

O ex-presidente Bolsonaro, 
por outro lado, enfrentou der-
rotas quando estava no poder, 
na disputa com os estados em 
torno do isolamento social, na 
tentativa de flexibilização do 
acesso a armas de fogo e até na 
nomeação de Alexandre Rama-
gem para a Polícia Federal.

Antes de Jorge Messias, que 

está no cargo de advogado-ge-
ral da União desde o início do 
governo Lula, em 2023, ocu-
param o posto, sob Bolsonaro, 
Bruno Bianco, José Levi e An-
dré Mendonça, este hoje minis-
tro do STF.

Gabriela Zancaner, profes-
sora de direito constitucional 
da PUC-SP, considera que a di-
ferença entre os governos Lula 
e Bolsonaro não deriva tanto 
da atuação da AGU, mas da 
composição da Corte e, prin-
cipalmente, da própria falta de 
compatibilidade das políticas 
evocadas pelo ex-presidente 
com as leis do país.

Zancaner vê um tribunal, 
composto inclusive por uma 
maioria de ministros indicados 
nas gestões petistas, mais ali-
nhado a Lula que a Bolsonaro.

Mas, segundo ela, “não é 
uma questão de eu chuto, e 
você marca o gol”, e sim uma 
“questão de competência do 
Supremo e do caminho que esse 
governo tem seguido”.

“Estávamos um pouco fora 
da normalidade, com determi-
nadas atitudes do governo pas-
sado, próprias e até pessoais do 
ex-presidente, que foram con-
trárias ao texto constitucional,” 
afirma a professora.

Arthur Guimarães de 
Oliveira (Folhapress)

StF alinhado com o governo 
em 90% dos julgamentos

Antônio Cruz/Agência Brasil

STF alinha-se ao governo em 90% dos casos

CORREIO BASTIDORES

Advogado que criticou Lula foi 
alvo de brincadeira em baile

Pressão faz PL priorizar 
indicação de Eduardo 

Xandão na mira Sem opções

‘Ressonância’

Orgasmo

Amigos punidos

Liberação

Autor, no mês passado, 

de uma carta aberta em 

que faz críticas ao amigo 

Lula, o advogado Antônio 

Carlos de Almeida Castro, 

o Kakay, fez o “L” ao ser fo-

tografado pela coluna, no 

Centro do Rio.

Acompanhado da mu-

lher, Valéria Vieira, Kakay 

participou do Baile do An-

dré Diniz, na parte externa 

do bar Alfa, na Praça XV.

Um dos músicos que 

participavam da roda, o 

compositor, cavaquinista 

e cantor Tomáz Miranda 

brincou quando viu que o 

criminalista estava por lá.

Advogado, diretor de um 

departamento da Secre-

taria Nacional do Consu-

midor, do Ministério da 

Justiça, Miranda falou ao 

microfone: “Manda uma 

carta pra mim, Kakay!”.

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (PL) 

afirmou que, diante da 
pressão para que o passa-

porte de Eduardo Bolso-

naro (PL-SP) seja apreen-

dido, o partido vai mesmo 

exigir que ele seja o presi-

dente da Comissão de Re-

lações Exteriores da Casa.

Ao Correio Bastidores, 

Sóstenes disse que, caso 

seja necessário, a indica-

ção de Eduardo será a pri-

meira a ser feita pelo PL — 

por ter a maior bancada, o 

partido tem direito a pre-

sidir seis comissões. Terá 

também a prerrogativa 

de fazer as duas primeiras 

escolhas.

A retenção do passapor-

te de um dos filhos de 
Jair Bolsonaro foi pedida 

pelos deputados petis-

tas Lindbergh Farias (RJ) 

e Rogério Correia (MG). 

Alegam que Eduardo tem 

cometido crimes contra a 

soberania nacional.

Segundo os parlamenta-

res, Eduardo seria respon-

sável por crimes ao, em 

viagens aos Estados Uni-

dos, articular retaliações 

ao ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tri-

bunal Federal. Este deter-

minou que a Procurado-

ria-Geral da República se 

manifeste sobre o pedido.

Para Sóstenes, a ida da de-

putada Gleisi Hoffmann 

(PT-PR) para o Ministério 

das Relações Institucio-

nais demonstra a dificul-
dade do governo de con-

seguir levar um nome do 

Centrão. Segundo ele, a 

própria deputada admitiu 

que seria melhor ter um 

moderado no cargo.

Parecer assinado em 1973 

por Maria Luiza Barroso 

Cavalcante, da Divisão de 

Censura da Polícia Fede-

ral, defende a liberação 

controlada do disco, já 

que a “ressonância” das 

músicas, entre elas, “Je 

t’aime...” vai depender do 

estado de espírito de cada 

ouvinte”. 

A trilha sonora da entrega 

do Oscar até que acertou 

ao tocar trecho de “Je 

t’aime, moi non plus” no 

momento em que Walter 

Sales Jr. subiu ao palco. A 

canção, de 1969, fez suces-

so ao simular um orgas-

mo de seus intérpretes: o 

autor, Serge Gainsbourg, 

e sua mulher, Jane Birkin. 

Segundo ela, entre ado-

lescentes, os “estímulos” 

da música seriam duvi-

dosos. O processo mostra 

que a censura não poupa-

va nem os aliados. Auto-

res do sucesso “Eu te amo 

meu Brasil”, Dom e Ravel 

tiveram sua música “Ani-

mais irracionais” proibida 

de ser tocada em público.

Assim como personagens 

de “Ainda estou aqui”, a 

música foi alvo da ditadu-

ra brasileira, chegou a ser 

proibida no país. A censu-

ra apreendeu discos que 

traziam a gravação. Qua-

tro anos depois, acabou li-

berada, mas permaneceu 

interditada para execução 

pública. 

Fernando Molica

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

No Centro do Rio, Kakay faz o L de Lula.

Eduardo tem buscado apoio nos Estados Unidos

POR FERNANDO MOLICA
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Vizinhos de ‘Tio Sam’ 
retaliam o republicano 

‘Tarifaço’ de Trump 
derruba ações nos EUA

CORREIO ECONÔMICO

Importações Fraqueza 

IA 

Vigor

‘Bolo’

Insuficiente

Os países vizinhos se-

guem anunciando medi-

das em resposta às tari-

fas impostas por Donald 

Trump nesta terça-feira 

(4). O Canadá está impon-

do tarifas de 25% sobre 

importações norte-ame-

ricanas no valor de 30 bi-

lhões de dólares canaden-

ses com efeito imediato, 

disse o primeiro-ministro 

Justin Trudeau a repórte-

res na terça-feira. A presi-

dente do México, Claudia 

Sheinbaum, também pro-

meteu retaliações.

“Não há razão, lógica ou 

justificativa para apoiar 
essa decisão que afeta-

rá nosso povo e nossas 

nações. Ninguém ganha 

com essa decisão”, dis-

se Claudia, cujas afirma-

ções foram apoiadas pelo 

chanceler canadense. 

Os principais índices de 

ações dos Estados Unidos 

terminaram o pregão em 

queda, refletindo a preo-

cupação dos investidores 

com os potenciais efei-

tos nocivos das tarifas de 

importação anunciadas 

pelo presidente do país, 

Donald Trump, e a indica-

dores que mostraram fra-

queza no setor industrial.

Trump confirmou que 
amanhã entrarão em vi-

gor tarifas de 25% para 

Canadá e México. Estas 

tarifas haviam sido anun-

ciadas em fevereiro, mas 

ficaram suspensas por 
um mês. O período foi 

usado para negociações 

e havia expectativa entre 

os investidores de que 

elas pudessem ser ame-

nizadas, o que não se con-

firmou. Trump também 
confirmou incremento de 
dez pontos porcentuais à 

tarifa de 10% aplicada so-

bre produtos da China.

Segundo o banco Wells 

Fargo, no primeiro man-

dato, as tarifas aplicadas 

por Trump afetaram 16% 

das importações dos EUA. 

Desta vez, contando as 

tarifas que passarão a va-

ler amanhã para México 

e Canadá e o incremento 

na tarifa à China, o por-

centual é de 42%.

A confirmação das tarifas 
a Canadá, México e China 

ocorre no mesmo dia em 

que dados sobre o setor 

industrial dos EUA mos-

traram ‘fragilidade indus-

trial e impactos negativos 

do tarifaço. O  megainves-

tidor Warren Buffet classi-

ficou a medida como ‘ato 
de guerra”. 

A combinação entre inter-

net e inteligência artificial 
(IA) impulsionará os ne-

gócios mundiais nos pró-

ximos anos e gerar novas 

fontes de receitas para as 

operadoras de telecomu-

nicações. A previsão é 

da associação global das 

operadoras (GSMA, na si-

gla em inglês).

As ações tarifárias de 

Trump sobre o Canadá e 

o México entraram em vi-

gor nesta terça-feira, (4), 

após uma pausa inicial de 

30 dias, durante a qual as 

autoridades mexicanas se 

envolveram em negocia-

ções com Washington e 

reforçaram a segurança 

na fronteira EUA-México.

Levantamento realizado 

pela entidade aponta que, 

em 2024, o setor respon-

deu por 5,8% do Produ-

to Interno Bruto (PIB) do 

mundo todo, movimen-

tando US$ 6,5 trilhões. Até 

2030, essa fatia no bolo 

deve crescer para 8,4%, 

e se confirmado, atingirá 
cerca de US$ 11 trilhões.

Trump declarou que o 

México, Canadá e a China, 

não havia feito o suficien-

te para conter o fluxo do 
opioide mortal fentanil e 

seus precursores quími-

cos aos EUA. Para Claudia, 

o México colaborou com 

os EUA na migração, na 

segurança e no combate 

ao tráfico de drogas.”

Tomaz Silva - Agência Brasil

Michael Nagle - Xinhua

Canadá e México contra-atacam a medida ianque

‘Tiro pela culatra’: tarifaço de Trump afeta a própria casa

Alta do consumo de energia 
é ‘puxada’ pelo setor industrial
Indicador sobe 0,6% em janeiro, para 47.143 gigawatts-hora (GWh) 

Por marcello Sigwalt

Em decorrência do impulso 
‘decisivo’ da indústria, o consu-
mo de energia elétrica no país 
totalizou, em janeiro último, 
47.143 gigawatts-hora (GWh), 
o que representa uma elevação 
de 0,6%, para igual mês do ano 
passado, apontam dados, divul-
gados, no último sábado (1º), 
pela Empresa de Pesquisa Ener-
gética (EPE). 

Entre as classes de consumo, 
o grande destaque coube ao se-
tor industrial, responsável por 
um avanço de 3% em janeiro de 
2025, somando 15.985 GWh, 
o maior volume para o mês de 
janeiro de toda a série histórica.

Em maior detalhamento do 
setor, a EPE informou que, dos 
dez setores industriais mais ele-
trointensivos, oito registraram 
expansão de consumo, cabendo 
a liderança do ranking ao auto-
motivo, com alta de 9,7%, em 
linha com a produção de veí-
culos, a qual cresceu 15,1% em 
janeiro. 

Em seguida, vem a metalur-
gia, cuja demanda de eletrici-
dade subiu 4,8%, a reboque da 

produção de alumínio; a fabri-
cação de produtos de borracha 
e material plástico (com alta de 
4,1%); produtos alimentícios 
(+3,9%); produtos de minerais 
não metálicos (+3,8%); extração 
de minerais metálicos (+3,6%), 
e setor têxtil (+3,3%). O setor 
químico, por sua vez, consumiu 
2% mais em janeiro, abaixo da 
média da indústria no período, 

enquanto a produção de papel 
e celulose manteve-se estável 
(-0,1%). Já produtos de metal 
apresentou queda de 1,1%.

Também mereceu menção 
a classe residencial, com alta 
anual de 1,4% no consumo de 
eletricidade, para 15.637 GWh. 
A expansão cessou o movimen-
to de queda observado no mês 
anterior. 

Para a EPE, entre os fa-
tores contribuíram para o 
maior consumo residencial 
está a expansão de 2,3% no 
número de consumidores re-
sidenciais e a melhoria nas 
condições de emprego e ren-
da no País.

A alta foi concentrada mais 
nas regiões Sudeste (+2,4%) e 
Nordeste (+2,2%).

Copel

Setor industrial ‘puxou’ consumo de energia elétrica em janeiro, com alta anual de 3%

Em paralelo ao movimento 
de queda da inadimplência na 
cidade de São Paulo, o núme-
ro de famílias que contrataram 
financiamentos voltou a subir. 
Em fevereiro, 67,7% dos lares 
encontravam-se nessa situa-
ção – em janeiro havia 67,2%, 
segundo a Pesquisa do Endivi-
damento e Inadimplência do 
Consumidor (PEIC) da Fede-
ração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado 
de São Paulo (FecomercioSP). 
Entretanto, na comparação 
anual, houve queda de 0,4 pon-
to porcentual nesse número – 
que chegou a 71,7% na metade 
de 2024.

Em números absolutos, são 
2,77 milhões de casas endivida-
das na cidade de São Paulo. A 
leitura da Entidade é que esse 
fenômeno pode ser também 
efeito do mercado de trabalho 
aquecido e da massa de renda, 
que faz com que mais pessoas 
façam compras de médio prazo.

Tão importante quanto é 
o montante da renda compro-
metida com dívidas, que segue 
em baixa histórica. Em feverei-
ro, 29,3% dos rendimentos dos 
lares na cidade de São Paulo es-
tavam direcionados para pagar 
contas desse tipo. Ou seja, mais 
de dois terços da renda perma-

nece livre para outros tipos de 
gastos dentro do orçamento 
doméstico.

Menos gente em 
busca de dinheiro

A FecomercioSP também 
perguntou aos paulistanos so-
bre a intenção de obter emprés-

timos nos próximos meses. No 
mês da análise, 17% das pessoas 
disseram que pretendiam obter 
dinheiro emprestado a médio 
prazo – número que era de 
18,1% em janeiro. Nesse gru-
po, quase a totalidade, 89,3%, 
justifica a demanda por recur-
sos para realizar compras. E, 
apesar das polêmicas recentes 
envolvendo o Pix, nunca houve 
tanta gente disposta a usar esse 
método de pagamento desde 
que ele foi criado, em 2020. No 
total, 26,3% dos entrevistados 
mencionaram que essa é a mo-
dalidade “mais vantajosa” para 
quitar contas.

Não é apenas facilidade, in-
dica a FecomercioSP, mas o fato 
de as famílias terem dinheiro 
disponível para arcar com o 
consumo. Essa percepção refor-
ça a análise da Federação de que 
a renda familiar está em eleva-
ção por causa do mercado de 
trabalho, que tem funcionado 
como escudo contra a inflação. 

aumenta a demanda familiar por crédito  
Valter Campanato - Agência Brasil

Financiamento por famílias volta a subir no mês de fevereiro

MDIC lança o guia de autocertificação

Receita ‘aperta o cerco’ contra o crime

Desde o último sábado (1º), 
passou a vigorar a autocertifi-
cação de origem para empresas 
brasileiras que exportam para a 
Argentina, Paraguai e Uruguai. 

A medida permite que a 
própria empresa exportadora 
emita a Declaração de Origem 
sem precisar de intermediários. 
A autocertificação desburo-
cratiza processos e deve gerar 
economia aos exportadores 
brasileiros.

Prevista na Portaria nº 

373/2024 da Secretaria de 
Comércio Exterior (Secex), 
do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC), a autocer-
tificação passa a ser uma prova 
de origem válida para os acor-
dos comerciais que permitem 
essa modalidade e garante que 
os exportadores brasileiros 
tenham acesso a benefícios ta-
rifários nos países de destino. 
Ao ano, são emitidos cerca de 
600 mil certificados, sendo 

que 35% do total é endereça-
do ao Mercosul.

“Essa medida reduz custo e 
tempo de emissão da prova de 
origem e com isso as exporta-
ções brasileiras ficam menos 
onerosas” afirmou o presi-
dente em exercício e titular 
do MDIC, Geraldo Alckmin, 
ressaltando que a autocertifi-
cação fortalece a competitivi-
dade das empresas e facilita a 
integração regional, garantin-
do maior eficiência nas trocas 

comerciais entre os países do 
Mercosul.

A Portaria Secex nº 
373/2024 tornou possível a 
autocertificação como prova de 
origem no Brasil para todos os 
acordos que autorizem essa prá-
tica, incluindo os do Mercosul. 

A medida também estabelece 
mecanismos internos de controle 
em casos de suspeita de fraude de 
origem, para reforçar as disposi-
ções de verificação e controle já 
previstas nos acordos comerciais.

A Receita Federal está se po-
sicionando cada vez mais como 
um órgão atuante na segurança 
pública brasileira, adotando 
medidas de aduana para o en-
frentamento ao crime organi-
zado. Esse posicionamento vem 
tendo impacto sobre o número 
de apreensões de mercadorias 
que são fruto de contrabando 
e descaminho, como cigarros e 
outros artigos eletrônicos, além 
de combustíveis e drogas.

O secretário especial da 

Receita Federal, Robinson Bar-
reirinhas, disse que, quando se 
fala da Receita Federal, logo se 
pensa em Imposto de Renda e 
arrecadação de tributos, pas-
sando despercebido da popula-
ção que a RFB abrange também 
a Aduana Brasileira.

“Se a função principal da 
Aduana é a facilitação do co-
mércio internacional, ela na-
turalmente acaba trabalhando 
diretamente nisso, na proteção 
do mercado nacional, na pro-

teção do consumidor brasileiro 
e na segurança pública, porque 
infelizmente é por meio de 
transações internacionais que o 
crime organizado, muitas vezes, 
se financia aqui no Brasil”, co-
mentou o secretário, na quin-
ta-feira (27/2), durante cole-
tiva para apresentar o Balanço 
de Apreensões realizadas em 
2024 e as principais medidas da 
Aduana no enfrentamento ao 
crime organizado.

O balanço mostra que, so-

mente em 2024, um montante 
de R$ 5  bilhões em combustí-
veis retidos pela fiscalização en-
traram no mercado mediante 
ações judiciais. Para o subsecre-
tário de Administração Adua-
neira da RFB, Fabiano Coelho, 
os combustíveis ilustram bem a 
importância da articulação en-
tre os órgãos públicos envolvi-
dos nesses casos, porque existe 
uma forte pressão do segmento 
econômico para a utilização 
desses produtos. 

POR MARCELLO SIGWALT
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Horas após o Brasil fazer 
história no Oscar, conquistan-
do uma estatueta com ‘Ainda 
Estou Aqui’, a ginasta Rebeca 
Andrade foi indicada para con-
correr ao ‘Oscar do esporte’, o 
Prêmio Laureus. Na segunda 
(3), os organizadores do prê-
mio anunciaram os concorren-
tes da edição 2025, na qual a 
campeã olímpica brasileira de 
25 anos de idade foi indicada à 
categoria de Retorno do Ano.

“Com um histórico de le-

sões no ligamento cruzado an-
terior, [Rebeca] Andrade sofreu 
vários contratempos em sua 
carreira, forçando-a a pensar 
desistir da ginástica. A brilhan-
te brasileira havia conquistado 
uma medalha de ouro e prata 
nos Jogos Olímpicos de Tóquio 
em 2021, mas mal competiu 
em 2024 e havia preocupações 
se ela chegaria a Paris [Olimpía-
da]. No entanto, sua resiliência 
e determinação valeram a pena 
e ela ganhou ouro no solo, pra-

ta no individual geral e salto, e 
bronze no evento por equipes. 
Tendo conquistado um total de 
seis medalhas olímpicas e nove 
no Campeonato Mundial, ela 
é a ginasta brasileira e latino-a-
mericana mais condecorada de 
todas”, afirmam os organizado-
res do Prêmio Laureus.

Ela disputará o prêmio com 
o nadador norte-americano 
Caeleb Dressel, com a esquia-
dora suíça Lara Gut-Behrami, 
com o piloto de MotoGP es-

panhol Marc Márquez, com 
o jogador de críquete indiano 
Rishabh Pant e a nadadora aus-
traliana Ariarne Titmus.

Os vencedores da edição 
2025 do Prêmio Laureus serão 
anunciados no dia 21 de abril 
durante uma cerimônia que 
será realizada em Madri. Os 
vencedores serão escolhidos 
por 69 lendas esportivas que 
fazem parte da Academia de 
Esportes Laureus World.

Por Agência Brasil

rebeca indicada ao prêmio Laureus

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Duelo

Foi quase Adaptação

Mais 50%

BARCELONA?

O estafe de 

Neymar ainda 

não debate o fu-

turo do astro para 

além do con-

trato até o meio 

do ano com o 

Santos. Neymar 

e seus represen-

tantes ainda não 

discutem o futu-

ro e só pensam no 

Santos e na Seleção Brasi-

leira. O empresário André 

Cury disse que Neymar 

não deveria ter saído do 

Barcelona e que “voltaria 

com muita alegria” se ti-

vesse oportunidade.

André Cury é próximo 

da família de Neymar, mas 

não trabalha com o craque. 

O agente já foi represen-

tante do Barcelona no Bra-

sil. O objetivo de Neymar 

Pai e dos demais agentes 

é encerrar essa fase de re-

adaptação. As próximas 

metas são levar o Santos à 

final do Paulistão e a con-

vocação à Seleção.

Não há qualquer con-

versa com o Santos ou ou-

tro clube para o segundo 

semestre. O atual contrato 

com o Peixe vai até junho. 

O Santos quer tentar a ex-

tensão do vínculo pelo me-

nos até a Copa do Mundo 

de 2026.

Por Lucas Musetti Pe-

zarolli (Folhapress)

O Vasco vai ao Nilton 

Santos hoje à noite para 

enfrentar o Nova Iguaçu. 

Quem vencer passa para 

a próxima fase da Copa do 

Brasil. Na história, os times 

se enfrentaram 16 vezes, 

com 8 vitórias do Vasco.

O técnico espanhol Rafa 

Benítez revelou que este-

ve muito perto de aceitar 

a oferta para assumir o 

Botafogo, mas rejeitou a 

proposta por questões fa-

miliares. Ele elogiou a am-

bição do Alvinegro.

Motivo de festa no Flu-

minense, o uruguaio Joa-

quín Lavega ainda não fez 

sua estreia com a camisa 

tricolor. Mano Menezes 

justificou sua opção por 
acreditar que Lavega ain-

da não se adaptou.

O equatoriano Gonzalo 

Plata vai fazer o Flamengo 

pagar mais 3,9 milhões de 

dólares (R$ 22,8 milhões) 

ao Al-Sadd. Ele comple-

tou a minutagem que 

obrigava o Fla a comprar 

mais 50% de seus direitos.

Raul Baretta/ Santos FC.

Santos quer Neymar até a Copa

CORREIO NO MUNDO

EUA - Rússia I EUA - Rússia II

MELHORA

Papa Francisco 

teve mais uma 

noite de descan-

so tranquilo no 

hospital Gemelli, 

em Roma, onde 

está internado 

para se recuperar 

de uma pneumo-

nia dupla. Ao lon-

go do último do-

mingo (2), o pontífice 
permaneceu estável e não 

precisou usar ventilação 

mecânica para respirar. A 

notícia foi considerada um 

progresso no combate da 

doença do religioso de 88 

anos, que está internado 

desde o dia 14 de fevereiro.

Este foi o terceiro fim de 
semana consecutivo em 

que Francisco não pôde 

conduzir a missa matinal 

de domingo na Basílica de 

São Pedro. Em sua men-

sagem do Angelus, ele 

agradeceu o apoio dos fi-

éis católicos e mencionou 

guerras como a da Ucrânia 

e da Faixa de Gaza.

“Eu também rezo por 

vocês. Rezo principalmen-

te pela paz. Daqui, a guerra 

parece ainda mais absurda. 

Rezamos pela atormenta-

da Ucrânia, pela Palestina, 

Israel, Líbano, Mianmar, 

Sudão e Kivu.”

Francisco também en-

caminhou uma mensa-

gem escrita para a Assem-

bleia-Geral da Pontifícia 

Academia para a Vida, um 

órgão do Vaticano. Nela, 

ele lamentou a “progressi-

va irrelevância dos organis-

mos internacionais” que, 

segundo ele, não “mina-

dos também por atitudes 

míopes, preocupadas em 

proteger interesses parti-

culares e nacionais”.

“Devemos continuar a 

nos empenhar com deter-

minação por organizações 

mundiais mais eficazes, 
dotadas de autoridade 

para assegurar o bem co-

mum mundial, erradicar a 

fome e a miséria e defen-

der com certeza os direitos 

humanos fundamentais”, 

escreveu.

Secretário de Defesa dos 

EUA, Pete Hegseth, suspen-

deu operações cibernéticas 

ofensivas contra a Rússia 

em meio a sinalizações fei-

tas por Donald Trump a 

Putin. A decisão diz respei-

to ao trabalho do Comando 

Cibernético dos EUA.

Trump já havia revertido 

medidas do FBI e de ou-

tras agências digitais em 

fevereiro. Interrupção das 

operações deve durar en-

quanto as negociações 

para o fim da guerra entre 
Rússia e Ucrânia estejam 

em andamento.

Reuters/Folhapress

Em Roma, fiéis oram pelo Papa

China ‘revida’ contra Trump

Filipe Luís quer ser imbatível

China lança retaliação aos EUA com tarifas sobre soja e milho

Treinador impõe estilo de jogo sólido na defesa e mortal no ataque

por Nelson de sá (Folhapress)

Os ministérios das Finan-
ças e do Comércio da Chi-
na anunciaram na tarde de 
quarta-feira (4) em Pequim, 
madrugada no Brasil, a im-
posição de tarifas adicionais a 
produtos agrícolas e alimentos 
importados dos Estados Uni-
dos, inclusive milho, algodão e 
soja. Nas três commodities, as 
vendas brasileiras para o país 
hoje superam as americanas.

Foi em resposta à decisão 
dos EUA de dobrar para 20% as 
tarifas sobre todos os produtos 
chineses, com a justificativa de 
que Pequim precisa atuar mais 
contra a venda de insumos usa-
dos na produção de fentanil, 
droga de alto consumo entre 
americanos.

A medida chinesa entra em 
vigor no próximo dia 10. Será 
imposta uma tarifa adicional de 
15% sobre frango, trigo, milho 
e algodão e de 10% sobre sorgo, 
soja, carne suína, bovina, pro-

dutos aquáticos, frutas, vegetais 
e laticínios. Paralelamente, fo-
ram listadas empresas america-
nas que passarão a ter restrições 
de exportação e investimento.

O porta-voz do Ministério 
do Exterior da China, Lin Jian, 
afirmou durante coletiva diária 
poucas horas após o anúncio 
que Pequim vai jogar “até o fim”, 

repetindo declaração do chan-
celer Wang Yi há duas semanas, 
se Washington avançar com a 
guerra comercial.

Por outro lado, na abertu-
ra das chamadas Duas Sessões, 
evento anual com as lideranças 
chinesas que aponta a estratégia 
para o ano, inclusive em econo-
mia, o porta-voz da Assembleia 

Nacional Popular, Lou Qinjian, 
reiterou que China e EUA, “his-
toricamente, ganham ao coope-
rar e perdem ao se confrontar”.

“O importante é respeitar os 
interesses um do outro e encon-
trar uma solução apropriada”, 
acrescentou. “Nós esperamos 
trabalhar com o lado americano 
através de diálogo e consulta.”

Um porta-voz do Ministério 
do Comércio pediu aos EUA 
“que retirem imediatamente as 
tarifas unilaterais irracionais”, 
argumentando: “Devemos re-
tornar ao caminho em direção 
a negociações entre iguais, para 
resolver as diferenças”.

Na semana passada, diante 
da ameaça do presidente Do-
nald Trump de aumentar pela 
segunda vez as tarifas contra a 
China, órgãos chineses haviam 
se pronunciado contra a justi-
ficativa apresentada, o fentanil. 
“Culpar outros países não vai 
ajudar a resolver o problema 
dos próprios EUA”, afirmou um 
deles.

por Alexandre Araujo e Bruno 

Braz (Folhapress)

Filipe Luís costuma dizer que 
é “fissurado em atacar”. Seu lema 
é montar um esquema ofensivo 
mesmo que isso, por vezes, cus-
te caro. Porém, até o momento, 
o risco tem valido a pena. Em 
2025, não só tem feito muitos 
gols como tem tornado o Fla-
mengo praticamente impenetrá-
vel. Com o elenco principal, por 
exemplo, o Rubro-Negro ainda 
não foi vazado no Campeonato 
Carioca, além de estar invicto. 
O primeiro jogo que Filipe esca-
lou seu grupo mais seleto foi na 
5ª rodada da Taça Guanabara, 
quando venceu o Volta Redonda 
por 2 a 0. De lá para cá, foram 18 
gols marcados e nenhum sofrido.

A única vez que a equipe foi 
vazada com os jogadores princi-
pais foi na Supercopa do Brasil. 
Na ocasião, o Flamengo venceu 
por 3 a 1 o Botafogo e sagrou-se 
campeão.

O time tem conseguido man-
ter a defesa sólida mesmo com 

desfalques. Danilo, Alex Sandro 
e Ayrton Lucas, por exemplo, 
já ficaram fora por lesões e o la-
teral-direito Varela tem atuado 
improvisado na esquerda.

Na vitória sobre o Vasco 
por 1 a 0, no jogo de ida das 
semifinais, Filipe Luís admitiu 
que o Flamengo correu riscos. 

Porém, o treinador deixou cla-
ro que não irá mudar a forma 
de atuar.

“Eu dou muito valor para a 
fase defensiva, que não é só za-
gueiro e lateral, é a equipe toda. 
Todos os jogadores participam. 
A fase defensiva é tão importan-
te quanto a ofensiva. Sou fissura-

do em atacar, mas entendo que 
temos de saber defender. Pode-
ríamos ter sofrido gol, em algum 
momento vamos correr esse ris-
co. Mas se for para perder, quero 
que seja desse jeito. A longo pra-
zo a fase defensiva tem o mesmo 
peso que a fase ofensiva”, disse o 
treinador rubro-negro.

Reuters/Folhapress

Paula Reis/ CRF

China responde ações dos EUA com taxação de produtos

Filipe Luís gosta de um futebol ofensivo, mas resolveu as crises defensivas do Flamengo

Donald trump decide pausar ajuda militar à Ucrânia
O presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, deci-
diu suspender a assistência mi-
litar concedida à Ucrânia, que 
vive um conflito com a Rússia 
há cerca de três anos, informou 
hoje um funcionário da Casa 
Branca à AFP. A informação 
também foi confirmada aos jor-
nais Washington Post e New 
York Times.

A decisão ocorreu três 
dias após um bate-boca com 
o presidente ucraniano Volo-
dimIr Zelensky no Salão Oval 
da Casa Branca. Na segunda 
(3), houve mais um atrito: 

Zelensky disse que um acor-
do para acabar com a guerra 
entre Ucrânia e Rússia” ainda 
está muito, muito distante” e 
Trump rebateu dizendo que o 
o ucraniano “não quer a paz”.

Após uma reunião na Casa 
Branca, o governo Trump deci-
diu pausar as entregas militares 
dos EUA à Ucrânia. A decisão 
acontece após uma série de atri-
tos entre Trump e VolodImIr 
Zelensky. Na semana passada, 
os políticos tiveram uma dis-
cussão no Salão Oval. 

“Estamos fazendo uma pau-
sa e revisando a nossa ajuda, 

para garantir que ela esteja con-
tribuindo para uma solução”, 
disse a fonte à AFP. Ela acres-
centou que os EUA precisam 
que seus parceiros “também se 
comprometam a alcançar o ob-
jetivo” da paz. 

Antes do anúncio de 
Trump, o presidente ucraniano 
havia afirmado que um acor-
do para acabar com a guerra 
entre Ucrânia e Rússia “ainda 
está muito, muito distante”. 
A informação foi publicada 
pela agência de notícias AP e 
compartilhada por Trump. O 
presidente ucraniano declarou 

também que espera continuar 
recebendo apoio americano, 
apesar da tensão recente com o 
líder dos EUA.

Trump avaliou a declaração 
de Zelensky como a pior pos-
sível. O presidente americano 
disse que seu país “não vai tole-
rar isso por muito mais tempo”, 
publicou Trump, na rede Truth 
Social. 

Segundo a AP, Zelensky 
disse acreditar que o relaciona-
mento com os EUA continua-
rá, “porque é mais do que um 
relacionamento ocasional”. 

Por Folhapress
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‘Vivemos processo de fragilização 
crescente da democracia’

Após Oscar, Walter Salles reflete sobre o impacto de “Ainda Estou Aqui”
por Fernanda Ezabella e pedro Martins 

(Folhapress)

E
m conversa com jorna-
listas num hotel de Los 
Angeles na noite de se-
gunda-feira (3), um dia 
após ter feito história ao 

vencer o primeiro Oscar do Brasil, o 
cineasta Walter Salles refletiu sobre 
como seu filme “Ainda Estou Aqui” 
impactou o público americano, que 
vê agora investidas do presidente 
Donald Trump contra direitos hu-
manos.

“A gente está vivendo um pro-
cesso de fragilização crescente da 
democracia, um processo que está se 

acelerando cada vez mais. O filme se 
tornou próximo de quem o viu nos 
Estados Unidos. Isso explica a manei-
ra crescente com que ele foi abraçado 
nos Estados Unidos”, disse Salles, ao 
responder uma pergunta relacionada 
à prática das deportações de imigran-
tes acorrentados.

O longa chegou a ser exibido em 
762 salas de cinema nos Estados Uni-
dos, acumulando US$ 5,2 milhões 
no país, cerca de R$ 30 milhões, e 
mais US$ 24,7 milhões, cerca de R$ 
144 milhões, no resto do mundo.

“O filme ecoa o perigo autoritário 
que graça no mundo todo. A gente 
está vivendo um momento de extre-
ma crueldade, da prática da cruelda-

de como forma de exercício de poder. 
Estamos no meio disso e é profunda-
mente inquietante. Numa hora como 
essa, o jornalismo investigativo, a li-
teratura, a música, o cinema, todas as 
formas de expressão se tornam fun-
damentais para combater isso. Para 
trazer uma polifonia democrática.”

Ainda na segunda-feira, em en-
trevista ao vivo ao Jornal Nacional, 
a atriz Fernanda Torres disse que seu 
trabalho em “Ainda Estou Aqui”, no 
papel de Eunice Paiva, viúva de Ru-
bens Paiva, é de certa forma uma ma-
neira de dar continuidade ao legado 
de sua mãe, Fernanda Montenegro.

De óculos escuros para disfarçar a 
comemoração da noite de domingo, 

quando “Ainda Estou Aqui” venceu 
o Oscar de melhor filme internacio-
nal, a atriz diz que, da mesma forma 
que sua mãe resistiu à ditadura mili-
tar, ela sente fazer o mesmo por meio 
de seu trabalho.

“Eu fico pensando nas crianças 
que estão vivas hoje, em que filmes 
eles farão daqui a 50 anos sobre a 
nossa resistência hoje ao autoritaris-
mo, aos movimentos antidemocráti-
cos, a anti-cultura. É um filme sobre 
transmissão e resistência ao longo do 
tempo.”

Fernanda Montenegro interpre-
ta a mesma personagem da filha na 
velhice. Eunice e ficou conhecida 
por sua luta pelos direitos huma-

nos, depois de se formar advogada, 
e por sua trajetória para reconhecer 
na Justiça a morte e o sequestro de 
seu marido por agentes da ditadura 
militar.

Selton Mello, que interpreta Ru-
bens Paiva, acrescentou que o filme 
segue com temporadas notáveis em 
curso na França, em Portugal e no 
Reino Unido, e que o prêmio no 
Oscar não é o fim de sua trajetória. 
“Um filme dessa grandeza é eterno. 
Ele continua em cartaz e vai estrear 
em outros países. É essa a força do ci-
nema. Parece que encerramos o ciclo. 
Mas não fechamos nada. Foi só mais 
uma etapa. Ainda estamos aqui e ain-
da temos muita estrada.”

Reuters/Folhapress

Walter Salles, diretor do filme Ainda Estou Aqui, com a estatueta de Melhor Filmes Internacional

Indicada ao Oscar por “Ainda Es-
tou Aqui”, Fernanda Torres se tornou 
estrela de um vídeo de sucesso publi-
cado no perfil da Academia no Ins-
tagram. A postagem foi feita horas 
antes da maior premiação do mundo 
do cinema, e se tornou o post com a 
maior quantidade de curtidas na noi-
te do último domingo (2), quando 
aconteceu a cerimônia de premiação.

As mais de 600 mil curtidas na 
postagem, em que a atriz brasileira 
é entrevistada durante o tapete ver-
melho do evento, são seguidas pelo 
alcance uma fotografia de Torres 
também disponibilizada na ocasião 
da cerimônia, que já ultrapassa, logo 
atrás, mais de 590 mil curtidas.

O alcance das duas publicações 
se destaca muito em relação aos ví-
deos e fotos de outros artistas indi-
cados, que no geral variaram entre 

10 mil e 150 mil curtidas à exceção 
de uma breve entrevista com o ator 
sueco Edvin Ryding e uma foto com 
o indicado ao Oscar de melhor ator, 
Timothée Chalamet, com cerca de 
200 mil.

A repercussão lembra outra pos-
tagem feita pela Academia, em no-
vembro de 2024, anterior ao anúncio 
dos indicados ao prêmio, que alcan-
çou aproximadamente 3 milhões de 
curtidas desde a sua publicação, e re-
velou o engajamento dos brasileiros 
como parte indissociável da campa-
nha que a artista cursou até o Oscar.

‘Ainda Estou Aqui” venceu o Os-
car de melhor filme internacional, 
feito inédito para o cinema brasilei-
ro, e uma foto do diretor do longa, 
Walter Salles, com a estatueta doura-
da também teve boa repercussão no 
perfil da Academia no X.

O fenômeno 
chamado 
Fernanda 
Torres

Reuters/Folhapress

A brasileira 
Fernanda 
Torres foi 

indicada ao 
Óscar como 
Melhor Atriz
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Hoteis cariocas recolhem mais 

de R$ 200 milhoes em ISS

Detro-RJ intensifica 
fiscalização no transporte  

CORREIO FLUMINENSE

CICCs Móveis ajudam na segurança

Percentual no interior 

Ocupação de quartos na capital

Dados da Pre-

feitura do Rio, 

por meio da 

Secretaria de 

D e s e n v o l v i -

mento Econô-

mico (SMDE), 

indicam que a 

cidade arreca-

dou, em 2024, 

R$ 233,3 milho-

es de impostos 

(ISS) no setor de 

turismo, sendo que 85,6% 

sao provenientes da ho-

telaria. Houve um cresci-

mento real – descontada 

a inflação – de 7,2% em 
comparação com 2023.
Para Alfredo Lopes, presi-

dente do HoteisRIO, o nu-

mero demonstra o peso 

dos hoteis no segmento. 

“Por isso questoes como 

a da regulamentacao 

das plataformas de loca-

cao sao importantes, pois 

alem de gerarem uma 

concorrencia injusta co-

nosco, causam perda de 

arrecadacao a Prefeitura”.

O Departamento de Trans-

portes Rodoviários do Es-

tado do Rio de Janeiro (De-

tro-RJ) fiscalizou mais de 
190 ônibus intermunicipais 

durante o fim de semana 
de Carnaval. Como resul-

tado da operação, 24 veí-
culos foram autuados por 

irregularidades, incluindo 

transporte de passageiros 

sem autorização, superlo-

tação, defeitos no sistema 
de ar-condicionado, falta 

de iluminação externa, en-

tre outras infrações. A ope-

ração especial de Carnaval 
vai até quinta-feira (06).

Mais de 60 agentes traba-

lham com o objetivo de 

proporcionar uma viagem 

mais segura e confortável 

aos passageiros flumi-
nenses durante a folia. As 

equipes de fiscalização 
estiveram na Rodoviária 

do Rio, em São Gonçalo, 
no entorno do Sambódro-

mo e em outros pontos 

estratégicos.

Os usuários do transpor-

te intermunicipal podem 

denunciar irregularidades 

por meio do novo sistema 

integrado de ouvidorias do 

estado, o OuvERJ.

o governador Cláudio 

Castro destacou o uso de 

tecnologia de ponta para 

garantir a segurança dos fo-

liões na Sapucaí e em todo 
o Estado do Rio. A tropa da 

Polícia Militar está atuando 
com mais de 12 mil agen-

tes nas ruas e conta com 

três Centros Integrados de 

Comando e Controle Mó-

veis — no Sambódromo, 

na praia do Arpoador e em 

Cabo Frio. Desde sexta-fei-
ra, as câmeras de reconhe-

cimento facial auxiliaram 
na prisão de dez foragidos 
da Justiça. Além de localizar 
criminosos com mandados 

de prisão em aberto, a fer-
ramenta agora conta com 

uma nova função: encon-

trar pessoas que tenham se 

perdido. 

No interior, a pesquisa da 

ABIH-RJ para o período 
de 1º a 5 de março de 2025 

apurou que, a dois dias 

do início da festa, a ocu-

pação também está alta: 
a média apurada está em 

85,19%, também acima do 

número de 2024, que fi-

cou em 81,24%.

O município de Miguel 
Pereira apresenta a maior 

média de ocupação, com 

93,80%, seguido por Ar-

raial do Cabo (93,70%), 
Cabo Frio (92,20%), Angra 

dos Reis (90,50%), Teresó-

polis (89,60%), Nova Fri-

burgo (85,40%), Vassouras 

(84,30%), Valença/ Conser-

vatória (84,10%), Petrópo-

lis (83,60%), Armação dos 
Búzios (82,70%), Rio das 
Ostras (80,20%), Paraty 

(79,60%), Itatiaia/ Penedo 
(77,50%) e Macaé (75,50%).

O Sindicato dos Meios de 

Hospedagem do Muni-

cípio do Rio de Janeiro 
(HotéisRIO) e a ABIH-RJ 

(Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis do Rio 

de Janeiro) divulgam suas 

pesquisas de ocupação 
hoteleira para o período do 
Carnaval: uma média ge-

ral de ocupação de 95,51%. 
Houve uma significativa 
melhora em comparação 

com 2024, quando a mé-

dia ficou em 80,18%.
A pesquisa do HotéisRIO 

para a capital fluminense 
mostra que o Centro é a 

região com a maior taxa 
de ocupação (97,51%), se-

guido de Flamengo/Bo-

tafogo (96,83%), Leme/ 

Copacabana (96,48%), 

Ipanema/Leblon (95,05%) 

e São Conrado/Barra da 
Tijuca (93,60%).

Divulgação

Detro-RJ

Alfredo Lopes, presidente do HoteisRIO

Equipes estão nos arredores da Sapucaí

Campanha reforça 
combate a violência 
e assédio à mulher  

Dados do Dossiê Mulher, 
do Instituto de Segurança Pú-
blica do Governo do Estado 
(ISP), mostram que 2.227 mu-
lheres foram vítimas de impor-
tunação sexual no estado em 
2023, um aumento de 36% em 
relação ao ano anterior. Para 
combater este crime, que cos-
tuma aumentar ainda mais no 
Carnaval, a Secretaria da Mu-
lher está atuando em blocos e na 
Sapucaí com a campanha “Não 
é Não! Respeite a decisão” para 
que a folia seja mais segura para 
meninas e mulheres. 

O governador Cláudio Cas-
tro assinou o decreto que torna 
obrigatória a aplicação do Pro-
tocolo “Não é Não! Respeite a 
Decisão” no Estado do Rio de 
Janeiro. Esse protocolo estabe-
lece normas e procedimentos 
para prevenir e enfrentar a vio-
lência contra as mulheres em 
espaços públicos e privados de 
convivência, como bares, res-
taurantes, casas noturnas, sho-
ppings, clubes e outros.

“O protocolo ‘Não é Não! 
Respeite a Decisão’ represen-
ta um avanço fundamental na 

prevenção e no enfrentamento 
da violência de gênero, garan-
tindo que bares, restaurantes, 
casas noturnas e outros espa-
ços sejam mais seguros e aco-
lhedores. Essa é uma medida 
educativa, que incentiva a cons-
cientização e o engajamento da 
sociedade na construção de um 
ambiente de respeito”, afirmou 
o governador.

Os estabelecimentos deve-
rão fixar materiais informati-
vos, vigilância ativa e monitora-
mento de áreas de risco, como 
os banheiros. Além disso, será 

Secretaria da Mulher faz ação em todo estado, 
com destaque para blocos e desfiles da Sapucaí

Rafael Campos

Distribuição de panfletos no Sambódromo para o público

Estado intensifica 
ações de segurança 
para crianças

Niterói sediará 
a 30ª Cúpula do 
Mercocidades

Promover a segurança das 
crianças e jovens que vão curtir 
os dias de folia, junto com os seus 
responsáveis, é uma das iniciativas 
do Governo do Estado para levar 
um Carnaval seguro à popula-
ção. A Fundação para a Infância 
e Adolescência (FIA-RJ) atua na 
Marquês de Sapucaí, distribuindo 
pulseiras de identificação, além 
de fornecer orientações sobre os 
direitos das crianças e adolescen-
tes para os foliões. O programa 
da fundação é em parceria com o 
Juizado da 1ª Vara da Infância e da 
Juventude Protetiva.

“Zelar pelas crianças no Car-
naval, com a pulseira de identifi-
cação é fundamental para garan-
tir uma festa mais segura para os 
pais e responsáveis que estarão 
com os seus filhos e parentes nas 
ruas. A ação proporciona, caso 
aconteça o sumiço da criança, 
um retorno mais ágil da PM e da 
FIA, que estarão nos locais de 
grande concentração de pessoas 
para serem acionadas caso seja 
necessário”, destacou o governa-
dor Cláudio Castro.

Já a Polícia Militar lançou 
a pulseira digital para ser uti-
lizada de forma prévia, como 
também depois do desapare-
cimento da criança em locais 

de grande aglomeração, como 
o Sambódromo e os blocos de 
rua. A nova função está dis-
ponível dentro do aplicativo 
190RJ, onde é possível fazer o 
cadastro da pulseira eletrônica 
por meio do ícone “familiares”.

O responsável preenche os 
dados da criança, junto com 
uma foto de perfil dela. O re-
gistro é salvo automaticamen-
te e, caso seja preciso solicitar 
a ajuda da Polícia Militar, é só 
acionar o botão “desapareci-
dos”, que imediatamente a ficha 
da criança é incluída no sistema 
de videomonitoramento de re-
conhecimento facial e equipes 
da PM são mobilizadas.

“Essa ação é muito importante 
para a população, mostrando pre-
venção e conscientização para as fa-
mílias sobre a importância de iden-
tificar as nossas crianças. Estamos 
em diversos pontos organizando 
essa questão, e fazendo a contenção 
dos carros para evitar acidentes. Sa-
bemos que as crianças ficam curio-
sas, pois os carros alegóricos são 
grandes, bonitos, mas precisamos 
manter a atenção”, destaca Danielle 
Gimenez, gerente do Programa de 
Atenção à Criança e ao Adolescen-
te Vítimas de Violência (NACA) 
da FIA.

Eleito presidente do Mer-
cocidades, a Associação de Ci-
dades do Mercosul, o prefeito 
Rodrigo Neves confirmou, em 
Montevidéu, no Uruguai, que 
Niterói será sede da cúpula da 
entidade, que acontecerá em 
2025. No fim do ano, gestores 
da América do Sul e da Amé-
rica Latina se reunirão em Ni-
terói para debater “Segurança 
Pública para Cidades Pacíficas 
e Resilientes”.

A gestão de Niterói à frente 
do Mercocidades começa em 
dezembro. O tema escolhido 
para a cúpula de prefeitos, se-
gundo Rodrigo Neves, ressalta 
a importância das discussões 
para o futuro das cidades.

“Estaremos à frente dessa 
discussão internacional, buscan-
do soluções eficazes para tornar 

os espaços urbanos mais seguros 
e acolhedores para todos. Ni-
terói está no mapa global. Essa 
conquista reforça o quanto a ci-
dade avança com planejamento 
e visão de futuro. Seguimos jun-
tos, construindo um caminho 
de desenvolvimento e coopera-
ção”, afirmou Rodrigo Neves.

Durante a visita ao Uruguai, 
Rodrigo Neves encontrou com 
os prefeitos de Montevidéu, 
Mauricio Zunino; e de Esteban 
Echeverría, da Grande Buenos 
Aires , Fernando Gray. O pre-
feito de Niterói foi eleito para 
a presidência do Mercocidades 
em encontro realizado pela en-
tidade em dezembro de 2024, 
em Echeverría, na região de 
Buenos Aires, Argentina. Ele 
ficará na presidência no biênio 
2025/2026.

Ernesto Carriço

Pulseiras de identificação disponibilizadas para o público infantil

Maricá leva carnaval 
aos conjuntos 
habitacionais

A Prefeitura de Maricá se-
gue investindo cada vez mais 
nos conjuntos habitacionais 
do programa Minha Casa Mi-
nha Vida, em Itaipuaçu e Inoã, 
garantindo infraestrutura, 
qualidade de vida e momentos 
de lazer para os moradores. 
No Carnaval, não poderia ser 
diferente: uma programação 
especial recheada de atrações 
proporcionou alegria e muita 
diversão para um público de to-
das as idades.

Com shows ao vivo, apre-
sentações de DJs e muita inte-
ração, os moradores estão po-
dendo curtir a folia pertinho 
de casa, fortalecendo ainda 
mais os laços da comunidade. 
Além das apresentações musi-
cais, o evento conta com ativi-
dades recreativas para crianças, 

como pintura facial e oficinas 
de máscaras, garantindo que a 
festa seja inclusiva e acessível 
para todos.

“Depois de muitos anos 
o carnaval voltou às comuni-
dades. Acesso à arte, cultura e 
lazer deve ser ara todos, prin-
cipalmente para os que mais 
precisam. Portanto, fizemos 
eventos de entretenimento 
para oferecer direito à cidade 
com qualidade dentro da pe-
riferia. Contratamos artistas 
e mão de obra das comunida-
des. Além disso, fomentamos 
a economia local,  com opor-
tunidade renda para os comer-
ciantes e barraqueiros”, expli-
cou a secretária de Promoção 
das Comunidades e do Minha 
Casa Minha Vida em Maricá, 
Brunna Tavares.

obrigatória a realização de trei-
namentos anuais para capacitar 
equipes no atendimento a ví-
timas e no reconhecimento de 
sinais de violência. A medida 
tem viés educativo e não puniti-
vo, buscando a colaboração dos 
estabelecimentos na criação de 
um ambiente mais seguro para 
as mulheres. A fiscalização será 
realizada pela Secretaria da 
Mulher e Ministério Público 
estadual.

“É importante saber que o 
ambiente descontraído do Car-
naval não legitima nenhuma 
forma de violência, como beijo 
forçado, filmar e expor na inter-
net fotos ou vídeos íntimos ou 
do corpo das mulheres sem au-
torização, apalpar ou tocar par-
tes íntimas sem consentimen-
to, puxar a roupa, entre outras 
ações que são crime e passíveis 
de prisão”, disse a secretária da 
Mulher, Heloisa Aguiar.

A fundadora e CEO da 
Livre de Assédio, parceira da 
secretaria na capacitação de 
estabelecimentos para o Pro-
tocolo “Não é Não! Respeite 
a Decisão”, Ana Addobbati, 
lembra que é importante dife-
renciar consentimento de vul-
nerabilidade, principalmente 
num ambiente de festa como o 
Carnaval. 

“Se a mulher está de alguma 
forma minimamente alterada 
pelo consumo de álcool, ela 
não tem condições de avaliar 
se quer ou não uma aproxima-
ção mais íntima. Insistir nesta 
situação pode, inclusive, ser 
considerado estupro de vulne-
rável. Mas o mais importante 
é sempre lembrar que a culpa 
não é da  roupa que a mulher 
usa, da forma como ela dança, 
nem das suas companhias. Não 
é não e precisa ser respeitado”, 
disse Ana.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Postos médicos da Sapucaí 
atendem 450 pessoas

Blocos que festejaram ’Ainda 
Estou Aqui’ reúnem 100 mil

Turista com símbolos nazistas é agredido

Disque Denúncia busca suspeitos 

Taxista estelionatária presa em flagrante

Ao menos 450 pessoas 

foram atendidas nos seis 

postos médicos monta-

dos pela Secretaria Mu-

nicipal de Saúde (SMS) 

no Sambódromo da 

Marquês de Sapucaí, no 

período entre 19h de se-

gunda-feira (3) e 4h dessa 

terça-feira (4), na segunda 

noite de desfiles do Grupo 
Especial. Desse montan-

te, 26 pacientes tiveram 

de ser transferidos para a 

rede de saúde local. 

O sistema de atendimen-

to, que inclui 32 leitos - 

sete de suporte avançado 

e 12 poltronas de hidrata-

ção – envolveu 200 pro-

fissionais de saúde. Em 
2024, o volume de atendi-

mentos foi bem maior, de 

2.508 pessoas (2.148 por 

causas clínicas e 360 por 

traumas) e 150 remoções.

Arrastando uma multidão 

superior a 100 mil foliões, 

os blocos Sargento Pi-

menta, no Aterro do Fla-

mengo, e Vem Cá Minha 

Flor, no Centro, foram 

destaques dos 48 cortejos 

que desfilaram, nessa se-

gunda-feira (3), pelas ruas 

da cidade, com direito a 

multi-instrumentistas. 

Ambos homenagearam a 

conquista do Oscar.

O Sargento Pimenta 

agraciou com o troféu 

‘Ainda estou aqui’ para o 

folião com mais tempo 

no bloco, e ‘Já estou aqui’, 

para o mais novato. O 

Pimenta  recordou a ‘Pi-

mentinha’, apelido de Elis 

Regina, que faria 80 anos, 

neste mês.     

Já no Centro, munido de 

uma orquestra de frevo 

com 120 instrumentistas 

e 15 bate-bolas na ‘co-

missão de frente’, o bloco 

‘Vem Cá Minha Flor’, exal-

tou as históricas fantasias 

de Clóvis, mas também 

homenageou Fernanda 

Torres, a Fernandinha, 

para os cariocas. 

Prova viva de que qualquer 

alusão a crimes contra a 

humanidade não ficará 
impune, um turista, de 

identidade e nacionalida-

de desconhecidas, acabou 

sendo agredido durante 

o desfile do bloco ‘Marim-

bondo Não Respeita’, na 

tarde dessa segunda-feira 

(3), no Centro do Rio, ao exi-

bir, sem camisa, tatuagens 

de símbolos nazistas, como 

duas suásticas (a cruz que 

caracterizou o movimento 

fascista alemão), as letras 

SS (polícia política do tirano 

austríaco) e um sol negro 

A Delegacia Especial de 

Apoio ao Turismo (Deat) 

não recebeu registro com 

tais características.  

Um cartaz com as fotos 

de Luiz Antônio de Vas-

concelos Marino, de 32 

anos, e Katlen Raquel 

Faria Novaes, de 27 anos, 

ambos foragidos da Jus-

tiça, foi divulgado, nes-

sa segunda-feira (3) pelo 

Disque Denúncia. Ambos 

integram uma quadrilha 

que aplica o golpe do ‘fal-

so empréstimo consigna-

do’ contra idosos e pen-

sionistas,  

Completando o trio, foi 

presa, nesse domingo (2), 

Thuyra Santos Azevedo, 

de 33 anos, quando desfi-

laria pela escola de samba 

Império Serrano, pela sé-

rie Ouro, na Marquês de 

Sapucaí.

Acusada de ter cobrado 

R$ 498 por uma corrida 

de táxi que não custaria 

mais do que R$ 9,30, a ta-

xista Jhessika Ferraz Treg-

gi foi presa em flagrante 
em Ipanema (Zona Sul), 

após ser denunciada pela 

vítima na 14ª DP, do Le-

blon. Após buscas na re-

gião, agentes da Polícia 

Civil conseguiram locali-

zar a motorista.

Ao confessar a cobrança 

indevida na delegacia, a 

taxista devolveu o dinhei-

ro a maior, via Pix, mas a 

vítima a denunciou. A ta-

xista é ‘estelionatária’ con-

tumaz, já com anotações 

criminais no artigo 171 do 

Código Penal. 

Diego Mendes - Rio Carnaval

Fernando Maia - Riotur

Número de atendimentos foi bem inferior ao de 2024

Blocos saudaram conquista do Oscar com bom humor

POR MARCELLO SIGWALT

Manifesto de empresariado 
cobra ações contra o crime
Segmento empresarial cobra ‘ações imediatas’ de autoridades

Por Marcello Sigwalt

Resiliente à escalada da cri-
minalidade que assola a ‘Cida-
de Maravilhosa’ o empresariado 
do Rio decidiu ‘cerrar fileiras’ 
para combater o avanço do 
crime, ao lançar manifesto in-
titulado “Essa dinâmica afasta 
investimentos”, subscrito por 
líderes empresariais e repre-
sentantes de setores-chave da 
economia, no qual expressa 
‘profunda preocupação’, além 
de cobrar ‘ações imediatas’ das 
autoridades competentes para 
o ‘quadro alarmante’.

No documento público, 
o Instituto ‘Todos Pelo Rio’ 
– que reúne diversos setores 
do empresariado fluminense – 
emite um ‘alerta’ sobre a situa-
ção ‘alarmante’ da segurança 
pública, salientando que a crise 
no setor não pode ser atribuí-
da ‘exclusivamente’ ao Poder 
Executivo estadual ou às forças 
de segurança. “Atribuir a crise 
da segurança pública exclusi-
vamente ao Poder Executivo 
estadual e às forças policiais 
é ignorar a verdadeira raiz do 
problema”, afirmam os signatá-
rios do documento, sugerindo 
que a questão é mais comple-

xa e envolve falhas em diversas 
áreas da gestão pública e do sis-
tema de justiça.

Entre os principais alvos de 
críticas, o segmento aponta o 
sistema de audiências de custó-
dia que, na avaliação do insti-
tuto, ‘contribui para a sensação 
de impunidade e insegurança 
no estado do Rio’, uma vez que, 
com frequência, ‘criminosos 

capturados são libertados em 
questão de horas’, mediante um 
processo que, na prática, coloca 
em risco a liberdade dos cida-
dãos e a segurança da popula-
ção. “Criminosos capturados 
são libertados em questão de 
horas, ameaçando a livre circu-
lação dos cidadãos e suas vidas”, 
ressalta o texto.

A entidade avalia que o cri-

me produz efeitos devastadores 
sobre a economia do estado, 
pois, a ‘sensação de impunida-
de’ afasta investimentos e reduz 
a arrecadação. Como ressalva, a 
entidade escreveu: “Apoiamos 
de forma veemente a cúpula da 
Segurança Pública do Rio, que, 
apesar das dificuldades, tem 
atuado com técnica, competên-
cia e profissionalismo”.

Alex Petrenko CC BY-SA 3.0

Manifesto do empresariado alerta para a necessidade de uma ação mais proativa contra o crime

Casa do Cinema Brasileiro
Imóvel de ‘Ainda Estou Aqui’ será referência da cultura nacional

A casa no bairro da Urca, 
Zona Sul, onde foi filmado o 
longa “Ainda Estou Aqui”, ga-
nhador do Oscar de Melhor 
Filme Estrangeiro, será trans-
formada na Casa do Cinema 
Brasileiro. As demais depen-
dências vão abrigar a RioFilme, 
empresa pública voltada para 
investimentos no setor do au-
diovisual.

Além de uma homenagem 
ao filme ganhador do Oscar, 
a iniciativa, oficializada nesta 
segunda-feira (3) em edição 
extra do Diário Oficial, tem o 
objetivo de preservar e estimu-
lar a cultura cinematográfica do 
país, com um memorial. A casa, 
uma construção de 1938, foi a 
locação principal de “Ainda Es-
tou Aqui”, dirigido por Walter 
Salles, com Fernanda Torres 
atuando como protagonista e 
indicada ao Oscar de Melhor 
Atriz. Pela mesma categoria, ela 
venceu o Globo de Ouro.

– É uma reverência a todos 
aqueles que fazem Cultura em 
nosso país. O Oscar foi para 
o filme, mas todas as nossas 
manifestações culturais foram 

premiadas. E o nosso dever en-
quanto poder público é perpe-
tuar a nossa memória, preservá-
-la e estimular para que novos 
“Ainda Estou Aqui” sejam pro-
duzidos. Temos uma riqueza 
cultural única e valiosa – afir-
mou o prefeito Eduardo Paes.

O decreto que declara de 
utilidade pública o imóvel da 
Urca leva em conta a relevância 
da obra de Marcelo Rubens Pai-

va, autor do livro que deu ori-
gem ao filme. E ressalta o dever 
institucional do Estado de va-
lorizar a memória dos brasilei-
ros que resistiram e superaram 
o autoritarismo, contribuindo 
para a retomada da democracia. 
Outra consideração é o apelo 
turístico, já que o filme teve 
reconhecimento internacional, 
com a conquista da primeira 
estatueta para o país.

– Vai ser a Casa do Cine-
ma Brasileiro, onde a Cultura 
cinematográfica do nosso país 
será preservada e estimulada. 
Faremos um memorial, lugar 
de reconhecimento para todos 
os que fazem cinema no nos-
so país – disse o vice-prefeito 
Eduardo Cavaliere.

Em janeiro deste ano, a RioFil-
me anunciou a liberação de R$ 131 
milhões para o setor de audiovisual.  

 Fabio Motta - Prefeitura do Rio

Casa que serviu de cenário para o filme vencedor do Oscar será eternizada

Segunda cota do iPTU 
vence no próximo dia 11

Os moradores da cidade 
do Rio têm até o próximo 
dia 11 para pagar a segunda 
cota do IPTU 2025. 

Além da possibilidade de 
serem emitidas pelo site ca-
rioca.rio, as guias também 
estão disponíveis no aplica-
tivo do Carioca Digital. 

Com isso, os contribuintes 
podem quitar os valores pelo 
celular, de forma mais simples 
e segura. Para a comodidade 
dos cariocas, é possível baixar e 
imprimir de uma só vez todas as 
parcelas para serem pagas men-
salmente, sem a necessidade de 
acessar o site todos os meses.

O imposto também pode 
ser pago em débito automático. 
Esta modalidade de pagamento 
deve ser solicitada junto ao ban-
co em que o contribuinte pos-

sui conta, com o código para 
débito automático que está dis-
ponível na guia do IPTU. 

Lista de habilitados

A lista de bancos habilita-
dos para o pagamento em dé-
bito automático está disponível 
no site da Secretaria Municipal 
de Fazenda e Planejamento: 
https://fazenda.prefeitura.rio/
tesouro-municipal/bancos-cre-
denciados/

O município faz um alerta 
para que contribuintes fiquem 
atentos a golpes na internet. 

O canal de atendimento 
da Prefeitura para esclareci-
mento de dúvidas é a Cen-
tral 1746, e o endereço para 
emissão da guia e das cotas 
do IPTU é o Carioca Digi-
tal : carioca.rio.

SMTe divulga 1.558 
vagas de emprego

Em meio ao Carnaval, a 
Prefeitura do Rio divulga nes-
ta segunda-feira (03/03), por 
meio da Secretaria Municipal 
de Trabalho e Renda (SMTE), 
a lista das 1.558 vagas de em-
prego abertas na cidade. Des-
tas, 247 são para pessoas com 
deficiência. 

Para quem quer trabalhar com 
atendimento ou vendas por telefo-
ne, por exemplo, há 730 oportuni-
dades na Cidade Nova, Taquara, 
Jacarepaguá e Del Castilho. 

Na Tijuca, por exemplo, há 
três vagas para sushiman, com 
salário de R$ 2.014. Para se can-
didatar, é necessário ter ensino 
médio completo e pelo menos 
seis meses de experiência.

Ainda na lista, encontram-
-se 70 vagas para repositor de 
mercadoria, 65 para operador 

de caixa, 43 para motoristas, 31 
para diferentes tipos de fiscal 
(caixa, atendimento ao cliente 
e prevenção de perdas), 30 para 
auxiliar de carregamento, 15 
para eletricista de frota, 2 para 
ladrilheiro e uma para assisten-
te de TI, entre muitas outras.

“Segundo dados do Boo-
king, o Rio é a segunda cidade 
mais procurada do mundo du-
rante o Carnaval, ficando atrás 
apenas de Dubai. Neste perío-
do, a cidade deverá movimen-
tar R$ 5,7 bilhões na economia, 
conforme estimativas da Prefei-
tura. E, com os grandes eventos 
que o prefeito Eduardo Paes 
está promovendo, o Rio criará 
ainda mais oportunidades para 
os cariocas”, afirma o secretário 
municipal de Trabalho e Ren-
da, Manoel Vieira.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Itaguaí transforma ‘TV Box’ 
em minicomputadores
Projeto vai formar grupo de mulheres para transmitir aprendizado

A Prefeitura de Itaguaí, em 
parceria com a Receita Federal, 
deu início a um projeto inova-
dor que capacita mulheres para 
transformar aparelhos de TV 
Box apreendidos em minicom-
putadores. A ideia é equipar 
escolas públicas do município 
com as máquinas.

A capacitação inicial é para 
10 servidoras da Secretaria 
Municipal da Mulher, que vão 
atuar como multiplicadoras 
do conhecimento e repassar a 
formação a outras mulheres. A 
iniciativa faz parte do progra-
ma da Receita Federal chamado 
“Cidadania Fiscal”, que busca 
dar um novo destino a produ-
tos apreendidos, evitando o 
desperdício e gerando benefí-
cios para a comunidade.

O projeto prevê a criação 
de laboratórios de Tecnologia 
da Informação em escolas pú-
blicas. Além disso, já se discute 
a ampliação da parceria para 
o reaproveitamento de outros 
materiais apreendidos, como 
periféricos eletrônicos e teci-
dos, que poderão ser utilizados 
em projetos sociais do muni-
cípio. Segundo Rafael Tavares 
Freitas, analista tributário da 
Receita Federal responsável 
pela capacitação inicial das ser-
vidoras, a ideia é expandir essa 
tecnologia para que haja o rea-

proveitamento do maior núme-
ro possível de equipamentos.

Além de proporcionar co-
nhecimento e capacitação, o 
projeto também fortalece a in-
clusão digital no município. A 
secretária da Mulher, Juliana 
Rodrigues, ressaltou a impor-
tância da iniciativa para as mu-
lheres e para a comunidade.

“Essa parceria é muito im-
portante! Estamos dando o 
pontapé inicial para que nossas 
servidoras se tornem multipli-
cadoras desse conhecimento 
e levem essa capacitação para 

outras mulheres. É uma forma 
de ensinar, ajudar e abrir novas 
oportunidades para todas”, afir-
mou Juliana.

A expectativa é que até abril 
os primeiros laboratórios este-
jam montados e funcionando 
nas escolas municipais, garan-
tindo mais acesso à tecnologia 
e incentivando novas oportuni-
dades educacionais para crian-
ças e jovens de Itaguaí.

Estiveram presentes no 
evento o prefeito interino de 
Itaguaí, Haroldo Jesus; o De-
legado da Alfândega da Recei-

ta Federal no Porto de Itaguaí 
- José Calado; a secretária da 
Mulher - Juliana Rodrigues; a 
secretária de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Comunicação 
- Luciana Câmara; o subsecre-
tário de Ciência e Tecnologia 
- Tiago Almeida; e os analistas 
da Receita Federal Renato Car-
los e Cristiane Albuquerque.

O Delegado da Alfândega 
da Receita Federal no Porto de 
Itaguaí, José Calado, celebrou a 
parceria com Itaguaí, destacan-
do a importância da coopera-
ção entre os órgãos.

Rui Okada/Comunicação PMI

Rafael Tavares Freitas, analista tributário da Receita Federal, ministrou o treinamento

Nilópolis abre discussão do Plano de 
Contingência de Proteção e defesa Civil

O técnico da Defesa Civil 
(DC), Marcelo Assis, respon-
sável pela elaboração do Plano 
de Contingência de Proteção e 
Defesa Civil para os desastres 
ocasionados por chuvas inten-
sas no município de Nilópolis, 
se reuniu com representantes 
de diversas secretarias na sede 
da DC, no Centro, quarta-fei-
ra, dia 26 de fevereiro de 2025. 
Ele apresentou o estudo, que 
define as ações a serem adota-
das pela Prefeitura de Nilópolis 
em situações de emergência ou 
desastres.

Representante do secretário 
Adilson Faria Galego, o funcio-
nário Bola Galego abriu a reu-
nião lembrando que o mês de 
março costuma ter temporal e o 
poder público municipal preci-
sa estar preparado. Em seguida, 
Marcelo Assis leu todo o docu-

mento, encaminhado anterior-
mente a todos os órgãos e ins-
tituições integrantes do sistema 
municipal de Defesa Civil de 
Nilópolis. Cada um deles deve-
ria enviar um integrante de sua 
pasta para o encontro.

Marcelo Assis salientou 
que é importante ter algumas 
informações que vão orientar 
o trabalho das equipes que vão 
atuar em situações de tempo-
ral com enchentes e em outras 
emergências. “Uma delas é a 
real capacidade do Hospital 
Juscelino Kubitschek em caso 
de desastres naturais”, afirmou 
Assis. O coordenador opera-
cional do SAMU, Jefferson 
Ramos, ressaltou que, em casos 
que não podem ser tratados no 
HJK, a ambulância precisa ser 
direcionada para um hospital 
de referência.

“Ao contrário dos bombei-
ros, que têm a grade aberta, nós 
temos que levar as vítimas para o 
Hospital Estadual de Saracuru-
na, em Duque de Caxias. Além 
de ser mais distante, adiando o 
pleno atendimento da vítima, 
isso atrasa o retorno da ambu-
lância ao local onde é necessá-
ria”, explicou Ramos, explicando 
que um médico e um enfermei-
ro sempre estão no veículo.

Superintendente de infraes-
trutura na Secretaria Municipal 
de Educação, Michele Neves 
disse que vai atualizar o ofício 
enviado à Defesa Civil Munici-
pal com a localização das uni-
dades escolares municipais que 
podem ser usadas como locais 
de alojamento provisório das 
pessoas que perderem suas resi-
dências temporária ou definiti-
vamente.

E os animais também preci-
sam de auxílio em situações des-
se tipo. A Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, por meio da 
Superintendência Municipal de 
Proteção Animal, deve encon-
trar abrigos para os pets.

Participaram da reunião re-
presentantes de diversos setores: 
Celso Theodoro (Secretaria de 
Segurança), Anderson Macha-
do (Fazenda), Luciano Sett (Ci-
dadania e Direitos Humanos); 
João Pedro e Nicole Coelho 
(Desenvolvimento Social), Al-
mir Perez (Procuradoria), Rafael 
Mota (Habitação); Michele Ne-
ves (Educação), Marco Antônio 
(Meio Ambiente), Bernadete 
Travassos (Governo), Jefferson 
Ramos e Vitor Leitão (SAMU); 
Raphael Pereira (engenheiro da 
DC) e Antônio Roberto (Defe-
sa Civil).

duque de Caxias diploma mais de 
300 agentes culturais no Raul Cortez

O Teatro Municipal Raul 
Cortez, no Centro de Duque 
de Caxias, recebeu a cerimônia 
de entrega dos certificados para 
os ganhadores dos editais Nº 01, 
02, 03 e 04/2024, referentes ao 
fomento à cultura, premiação de 
relevância cultural, bolsa de for-
mação e capacitação, da Política 
Nacional Aldir Blanc (PNAB). 
A cerimônia foi aberta com a 
apresentação musical de Cátia 
Gonzaga, na voz; Sheila Noguei-
ra e Elvis Marlon, na percussão; e 
Edu Costa, no violão, cantando 
clássicos da MPB e do samba.

Para a entrega dos certifica-
dos, foram chamados ao palco o 
secretário de Cultura e Turismo 
de Duque de Caxias, Aroldo 
Brito, a vice-prefeita, Aline do 
Aureo, a secretária de Estado de 
Cultura e Economia Criativa do 
Rio de Janeiro, Danielle Barros, 
a subsecretária de Estado, profes-
sora Claudia Viana, o represen-
tante do Minc, Edu Nascimento, 

as subsecretárias de Cultura, Tu-
rismo e Planejamento, Simone 
Sangelis, Lídia Malafaia e Milena 
Coutinho, e o secretário de Segu-
rança Pública, coronel Vinícius 
Carvalho.

A vice-prefeita, Aline do 
Aureo, e a secretária de Estado, 
Danielle Barros, também discur-
saram a favor da cultura. 

“A gente prestigia o fazedor 

de cultura, mas também faz a 
cultura acontecer, beneficiando 
toda a população. Então, sem 
dúvida, essa é uma ação legíti-
ma, importante, porque cultura, 
assim como educação, saúde e 
assistência social, também é di-
reito”, disse Danielle. 

“A cultura é um eixo funda-
mental de combate à desigual-
dade social e o principal elo para 

combatermos o enfrentamento 
da segurança. Porque, em segu-
rança pública, a gente também 
combate com arte e com cultura. 
E numa sociedade plural, diver-
sa, a Lei Paulo Gustavo e a Aldir 
Blanc permitiram democratizar 
essa cultura da melhor forma 
possível”, completou a vice-pre-
feita Aline do Aureo.

O valor recebido pelo muni-
cípio de Duque de Caxias para 
investimento na cultura foi de 
R$ 4.953.524,08. Até agora, já 
foram pagos mais de R$ 2,4 mi-
lhões para mais de 360 agentes 
culturais e, nos próximos meses, 
será pago o restante do valor 
investido. O recurso vai possi-
bilitar a realização de eventos 
literários, apresentações musi-
cais, cultura negra, gastronomia, 
artesanato e produções de artes 
cênicas, artes visuais e de audio-
visual, além de bolsas de estudos 
e premiação por relevância cul-
tural no município.

Prefeitura de Duque de Caxias

Mais de 300 agentes receberam os diplomas da PNAB
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São João de Meriti firma 
parceria com UFRJ e UNESCO

Belford Roxo alerta para 
modernização do CadÚnico

Interligação entre diferentes bases

Festa de Santo Antônio

Parceria quer combater as enchentes

O secretário de Defesa Civil 
de São João de Meriti, Ro-
drigo Henriques (Drigão), 
esteve na UFRJ para dar 
início a um convênio com 
a UNESCO. A parceria entre 
as instituições tem como 
objetivo desenvolver estra-
tégias para enfrentar um 
dos maiores problemas do 
município: as enchentes. A 
questão, que há anos pre-
ocupa a população, é uma 

das prioridades da atual 
gestão do prefeito Léo Viei-
ra. A Defesa Civil da cidade 
já atua com o Plano Muni-
cipal de Proteção e Resili-
ência Urbana, que busca 
mapear áreas de macro e 
microdrenagem para a im-
plementação de medidas 
preventivas. O projeto con-
tará com a coordenação do 
professor Paulo Canedo, da 
Coppe/UFRJ.

Até o próximo dia 16 (do-
mingo), o portal de ges-
tão do Cadastro Único 
estará temporariamente 
indisponível no município 
de Belford Roxo devido 
a troca do sistema, que 
deixará de ser gerido pela 
Caixa Econômica Federal 
e será de responsabilida-
de da Dataprev. 
A nova plataforma para 
o CadÚnico visa tornar 
mais eficiente e moderno 
o processo de cadastro e 
atualização das informa-
ções das famílias.

No período, os serviços 
que não envolvam o Ca-
dÚnico realizados nos 
Centros de Referência de 
Assistência Social (CRAS), 
Centros Especializados de 
Assistência Social (Creas) 
e demais unidades de as-
sistência social seguirão 
sendo feitos normalmen-
te, sem prejuízo à popula-
ção assistida.
É importante lembrar que 
a população deve man-
ter os dados em dia para 
continuar recebendo os 
benefícios sociais.

Dentre as melhorias pre-
vistas no processo de 
modernização estão a 
interligação entre dife-
rentes bases de dados do 
governo federal, a auto-
matização do preenchi-
mento das informações 
das famílias - que foi pen-
sada para evitar erros - e 
maior agilidade no pro-

cesso de atendimento na 
rede do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS). 
Integrações de dados, 
que antes levavam dois 
ou três meses para se-
rem realizadas, poderão 
ser feitas em poucos dias. 
Além disso, haverá maior 
segurança contra fraudes 
cibernéticas.

A Festa de Santo Antô-
nio, em Duque de Caxias, 
foi declarada patrimônio 
cultural imaterial do Esta-
do do Rio de Janeiro pela 
Alerj, após aprovação de 
projeto de lei do deputa-
do Rosenverg Reis (MDB). 
A festividade acontece 
sempre no dia 13 de ju-
nho, data do santo padro-

eiro do município da Bai-
xada Fluminense. “É uma 
festa tradicional, realizada 
desde os anos 40, atrain-
do moradores da cidade e 
municípios vizinhos. Além 
da celebração religiosa, 
tornou-se um momento 
de integração cultural e 
social”, defende o deputa-
do Rosenverg Reis.

Para o secretário Drigão, o 
convênio representa um 
avanço significativo na 
melhoria da qualidade de 
vida dos meritienses. “As 
enchentes históricas em 
nossa cidade são um gran-
de desafio, e a Defesa Civil 
está empenhada em bus-
car os recursos necessários 
para solucionar esse grave 

problema”, disse. A reunião 
contou com a participação 
do engenheiro Roberti-
nho e de Maximilliano da 
Silveira, responsável pelo 
Sistema de Informações 
Geográficas Geoespaciais 
do município. O convênio 
busca viabilizar recursos do 
Governo Federal para am-
pliar a prevenção.

Gilberto Rocha

Raffa Nadder Meyer/Agência Brasil

Secretário Drigão e Paulo Canedo firmaram parceria

Dataprev irá gerir sistema do Cadúnico no lugar da Caixa
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Unimed Petrópolis comemora 
53 anos de fundação

No dia 28 de fevereiro de 
1972, iniciava-se a história da 
Unimed Petrópolis, a quarta 
cooperativa de trabalho médi-
co do Estado do Rio de Janeiro. 
Na época, um modelo de ne-
gócio ainda pouco explorado 
no país e que, mais tarde, moti-
vou a criação da Federação das 
Unimeds do Estado do Rio de 
Janeiro.

Atualmente, a empresa de 
saúde de Petrópolis é formada 
por 247 médicos cooperados e 
gera cerca de 2,5 mil empregos 
diretos e indiretos, sendo uma 
das empresas que mais con-
tribui com impostos no mu-
nicípio. O presidente da coo-
perativa, Dr. Claudio Batista, 
explica que no aniversário da 
Unimed Petrópolis é preciso 

agradecer a todos os clientes 
da operadora, mas também a 
todos os médicos cooperados e 
colaboradores.

“É preciso agradecer aos 
nossos clientes fiéis que estão 
conosco ao longo desses anos 
e também aos novos beneficiá-
rios que estão ingressando na 
operadora. Além de valorizar 
todos os nossos médicos e cola-
boradores que estão empenha-
dos para o crescimento da coo-
perativa. Para mim é motivo de 
muito orgulho estar à frente da 
Unimed, pois sou cooperado 
há mais de 30 anos e vivenciei 
muitos fatos históricos e atual-
mente estamos em um processo 
de desenvolvimento e fortale-
cimento a cada dia.”, disse Dr. 
Claudio.

Espaço Te Acolhemos
A vice-presidente da Uni-

med Petrópolis, Dra. Rosane 
Banger, avalia que a gestão 
vem investindo na qualidade 
assistencial dos seus usuários 
ao longo dos anos. Há 6 me-
ses foi inaugurado o Espaço 
Te Acolhemos com a oferta 
de atendimento especializado 
e multidisciplinar para crian-
ças com Espectro Autista. Já 
o Hospital Unimed Petrópo-
lis está vivendo uma nova fase 
em que a gestão da cooperativa 
busca com a centralização dos 
serviços, oferecer mais quali-
dade assistencial aos usuários.  

“Hoje temos dentro do 
hospital o serviço próprio de 
Oncologia, com um Centro 
de Terapia Infusional de qua-

lidade e equipe altamente ca-
pacitada para acompanhar o 
paciente do diagnóstico à alta. 
Ampliando a capacidade ci-
rúrgica do Hospital Unimed, 
a unidade conta com moderno 
equipamento no Centro Ci-
rúrgico, o arco em C, e tam-
bém implantou uma unidade 
pós cirúrgica para o encami-
nhamento dos pacientes que 
necessitarem de internação. 
Também contamos com um 
Centro de Imagens que está 
com um corujão de exames de 
tomografia sem contraste, com 
preços especiais para os clien-
tes particulares, proporcionan-
do ao usuário de Petrópolis, a 
facilidade no agendamento e 
no pagamento.”, anuncia Dra. 
Rosane Banger.

A exposição “Todas as 
Coisas e Situações”, à mostra 
na Casa de Petrópolis Insti-
tuto de Cultura, foi prorro-
gada e poderá ser visitada até 
o dia 9 de março. Com obras 
do artista Claudio Partes, 
a exposição se destaca por 
unir memórias e afetividade 
em um ambiente histórico, 
apresentando obras inéditas 
e instalações interativas. Des-
de sua inauguração, em no-
vembro de 2024, a mostra já 
recebeu um público de 1.500 
pessoas.

Explorando a relação entre 
materialidade e imaterialida-
de, a mostra, com curadoria 
de Josiana Oliveiras e produ-
zida pela Abstrata Produções, 
reúne trabalhos que refletem 
sobre a memória associada ao 
ambiente doméstico, ofere-
cendo ao público uma expe-
riência única de arte contem-
porânea. Entre os destaques 
estão as séries “Arqueologia 
Contemporânea” (2016), 

“Memória & Ilusão da Casa” 
(2023), e “Colagens” (2024), 
esta última inédita.

Além das séries já consa-
gradas, Claudio Partes de-
senvolveu especialmente para 
o evento dois trabalhos que 
interagem diretamente com 
o espaço da Casa de Petrópo-
lis: um “work in progress” que 
revela fragmentos pictóricos 
através da técnica de restauro 
arquitetônico e a instalação 
“A Linha, o Jardim e a Casa”, 
no gramado frontal, que con-
vida o público a interagir e re-
fletir sobre a conexão entre os 
espaços interno e externo.

A Casa de Petrópolis fica 
na Rua Ipiranga, nº 716, no 
Centro Histórico de Petrópo-
lis. As visitações ocorrem de 
sexta a domingo, das 10h às 
16h. Os ingressos custam R$ 
20 (inteira) e R$ 10 (meia). 
Agendamentos de grupos e 
mais informações devem ser 
feitos pelo e-mail: educati-
vo7erros@gmail.com.

exposição “todas as coisas e 
situações” é prorrogada

Divulgação

Mostra já recebeu um público de 1.500 pessoas 

desde que foi inaugurada

Comerciários de Petrópolis 
têm novo piso salarial
Ajuste foi determinado em uma reunião do Sicomércio

O salário dos trabalhadores 
do comércio de Petrópolis pas-
sa a ser de R$ 1.870,00 a partir 
deste mês de março. O reajuste 
sobre o atual piso do comércio 
foi acordado na negociação da 
nova convenção coletiva, entre 
o Sindicato do Comércio Vare-
jista de Petrópolis (Sicomércio) 
e o Sindicato dos Empregados 
no Comércio. Os principais 
pontos foram a renovação da 
autorização para o funciona-
mento do comércio em todos 
os feriados do ano, excluin-
do Natal (25/12), ano novo 
(01/01), dia do trabalhador 
(01/05) e dia do Comerciário, 
além da regulamentação do tra-
balho aos domingos, indepen-
dente de gênero e sexo.

Com a alteração no salá-
rio-base, o piso passou de R$ 
1.775,00 para R$ 1.870,00. O 
reajuste para quem ganha aci-
ma do piso ficou em 5%. 

“A negociação coletiva per-
mitiu o reajuste e essa valoriza-
ção é importante instrumento 
para fortalecimento do setor”, 
afirma o presidente do Sico-
mércio, Marcelo Fiorini. 

Na convenção coletiva tam-
bém ficou acertado que as lojas 
poderão abrir em todos os fe-
riados do ano, além da flexibi-
lização total da semana-inglesa, 
mediante a homologação do 

termo de funcionamento nos 
dois sindicatos - patronal (Sico-
mércio) e dos funcionários.

“A folga de meio-dia será 
garantida ao empregado, a par-
tir de negociação entre patrão e 
empregado, ou seja, a loja po-
derá abrir, e a folga poderá ser 
dada ao empregado em outro 

período da semana. Para a eco-
nomia da cidade, é importante 
a abertura das lojas às segun-
das-feiras pela manhã. Petró-
polis recebe muitos turistas e é 
essencial essa iniciativa”, explica 
o presidente do Sicomércio Pe-
trópolis, Marcelo Fiorini.

Marcelo Fiorini reforça, 

ainda, a importância da nego-
ciação. “O comércio petropo-
litano é um grande propulsor 
da economia, responsável pelo 
sustento de várias famílias pe-
tropolitanas e a atuação dos 
sindicatos garante a valorização 
dos funcionários que se dedi-
cam à função”, acrescenta.

Henry Kappaun

Principal polo de moda da Região Serrana 

PETROPOLITANAS

Novidades na eleição da 
realeza da Bauernfest

Leandro Kronemberger 
assume pasta interinamente 

Estabilidade no setor do comércio

Inscrições se encerram dia 7

Quadrimestre da saúde 

Fim de semana em um hotel 

A Prefeitura de Petró-
polis anunciou na tarde 
desta segunda-feira (03) 
novidades no concurso 
da realeza na Bauern-
fest. A rainha, acom-
panhada pela 1ª e 2ª 
princesas, terá direito a 
almoçar e jantar no res-
taurante alemão Família 

Scharder durante todo 
o evento. Além disso, 
elas receberão um tra-
je tradicional, oferecido 
pelo Clube 29 de Junho, 
e terão a oportunidade 
de participar de um cur-
so intensivo de alemão, 
proporcionado pelo Ins-
tituto Autobahn.

Após a saída de Gilda Be-
atriz do executivo, para 
retornar à Câmara de Ve-
readores de Petrópolis, o 
prefeito Hingo Hammes 
(PP), optou por colocar, 
o atual secretário de Es-
portes, Leandro Kronem-
berger, como secretário 
interino da Secretaria da 
Pessoa com Deficiência, 
Mobilidade Reduzida e 
Doenças Raras. A medi-
da foi publicada no Diá-

rio Oficial do município e 
apesar de resolver o es-
paço deixado por Gilda, 
o fato é que a escolha de 
um nome definitivo não 
será tão fácil assim. Afi-
nal, a medida foi adotada 
também na Secretaria da 
Mulher, cuja Rosângela 
Stumpf, Chefe de Gabi-
nete de Hingo Hammes, 
assumiu a Secretaria da 
Mulher, também de ma-
neira interina. 

O setor de comércio em 
Petrópolis encerrou 2024 
com saldo positivo na ge-
ração de empregos for-
mais. Dados do Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) 
do Ministério do Trabalho 
e Emprego mostram que 
o setor empregava 16.720 
trabalhadores formais ao 

final do ano, um cresci-
mento de 1,48% em rela-
ção a 2023, quando havia 
16.475 empregados. Para 
a Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Petrópolis, o 
número é positivo, mas 
representa ainda estabili-
dade. Apesar disso, janei-
ro registrou um saldo ne-
gativo de 146 postos.

As inscrições para par-
ticipar do concurso se 
encerram neste sex-
ta-feira, 7 de março. A 
eleição acontecerá no 

próximo dia 16, data em 
que a cidade comemo-
ra seu aniversário, no 
Palácio de Cristal, a par-
tir das 15h.

A Comissão de Defe-
sa da Saúde da Câmara 
Municipal promoveu a 
Audiência Pública para 
a demonstração e ava-
liação do Relatório da 
Saúde referente ao Ter-
ceiro Quadrimestre de 
2024. A apresentação é 
obrigatória, prevista na 

Lei Complementar nº 
141/2012.Na audiência, 
que contou com a pre-
sença de parlamentares, 
equipes da prefeitura e 
promotores de justiça, 
foram realizados ques-
tionamentos referentes 
aos RPAs do município, 
entre outros.

Como parte das premia-
ções, a realeza também 
ganhará um fim de sema-
na em um hotel na Kas-
tel Búzios, com direito a 

acompanhante. E não para 
por aí: as candidatas eleitas 
ainda receberão uma pre-
miação em dinheiro que 
totaliza R$ 10 mil.

Divulgação/PMP

Arquivo TVC

Festa acontece esse ano entre os meses de junho e julho

Berg e Stumpf assumem interinamente

POR REDAÇÃO
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Monitoramento 

Reparos II Reparos III

Reparos I

A Secretaria Municipal 
de Saúde divulgou o re-
sultado do exame micro-
biológico da qualidade 
da água, realizado no úl-
timo dia 20, em 13 fontes 
da cidade. Pelas amos-
tras coletadas e anali-
sadas pelo Laboratório 
Bacteriológico de Análi-
se de Água para Consu-

mo Humano, da Secreta-
ria Municipal de Saúde, 
as fontes Granja Guara-
ni, Taumaturgo e Tijuca 
estão impróprias para 
consumo. Como a água 
pode sofrer variações de 
potabilidade, devido a 
alterações a orientação 
é ferver a água antes de 
consumir.

O monitoramento mi-
crobiológico da água das 
fontes da cidade é feito 
por equipe do Programa 
Vigiágua, setor ligado 
à Divisão de Vigilância 
Ambiental da Secretaria 
de Saúde. 

Também teve continui-
dade a operação tapa-bu-
racos em trechos danifi-
cados de várias ruas do 
centro da cidade, para ni-
velamento do piso. Outros 
serviços realizados, estão 
seguindo cronograma.

A Secretária também 
está, trabalhando no rea-
linhamento de paralelepí-
pedos na Rua Dr. Alípio de 
Miranda, no Taumaturgo 
e realizando reparos de 
galeria pluvial, com troca 
de manilhas quebradas.

Dando seguimento aos 
trabalhos de manutenção 
dos prédios públicos, esta 
semana uma equipe da Se-
cretaria de Obras e Serviços 
Públicos realizou reparos 
gerais no telhado da Escola 
Municipal Wenceslau Braz.

Ascom/PMT

Três fontes estão impróprias para consumo

Leandra Lima - PETR

Prefeitura divulga análise 
das fontes de água

CORREIO SERRANO

Práticas I

Atualização I

Centro de referência social 

Atualização II

Prática II

ERRADICAÇÃO
Equipes da Secre-
taria de Desenvol-
vimento Social e 
Direitos Humanos 
da Prefeitura de 
Nova Friburgo fo-
ram   para as ruas 
com ações preven-
tivas contra o tra-
balho infantil, du-
rante o período de 
Carnaval, por meio de 
vários de seus equipamentos. O objetivo foi conscientizar 
os pais sobre os cuidados com os filhos. Abordagens fo-
ram feitas sobre o trabalho infantil e a colocação de iden-
tificações nas crianças, para o caso de se perderem.

Em setembro de 2024, o 
município de Nova Fri-
burgo, por meio do traba-
lho do Creas, recebeu um 
prêmio pelo caráter con-
tinuado no Programa de 
Erradicação do Trabalho 
Infantil (Peti) e pelas boas 
práticas no serviço social, 
na região.

A Prefeitura de Três Rios 
informou que o Governo 
Federal anunciou que 
o sistema do Cadastro 
Único (CadÚnico) passa-
rá por uma atualização 
até o dia, 16 de março. 
Durante esse período, o 
serviço ficará fora do ar 
em todo o país.

Um dos equipamentos que 
ajudaram nas ações,   é o 
Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência So-
cial (Creas), unidade pública 
da assistência social que 
atende pessoas que viven-
ciam situações de violações 
de direitos ou rompimen-

to de vínculos. Os atendi-
mentos realizados no Creas 
fazem parte da Proteção 
Social Especial de Média 
Complexidade. A equipe 
atende demandas espon-
tâneas, denúncias e realiza 
trabalho em rede para ga-
rantir os direitos.

A previsão é de que o sis-
tema volte a operar nor-
malmente a partir do dia 
17.   Durante o período de 
indisponibilidade, os usu-
ários que necessitarem de 
informações devem buscar 
orientação nos Centros de 
Referência de Assistência 
Social (CRAS) da cidade.

Segundo a Prefeitura, o 
combate ao trabalho in-
fantil, tem   o objetivo de 
sensibilizar a sociedade 
brasileira, a campanha de 
prevenção e erradicação do 
trabalho infantil, que bus-
ca trazer à luz as infâncias 
invisibilizadas e “o trabalho 
infantil que ninguém vê”.

Valter Campanato/Agência Brasil

Campanha: Criança não trabalha

Secretaria de Fazenda 
de Três rios presta 
contas de 2024

A secretária de Fazenda, 
Finanças e Desenvolvimen-
to Econômico do municí-
pio de Três Rios, Caroline 
Gorito de Oliveira, apre-
sentou na última semana, 
a prestação de contas do 
terceiro de quadrimestre 
de 2024 na Câmara de Ve-
readores. Na ocasião, os ve-
readores e a população trir-
riense, presente no plenário 
ou acompanhando a trans-
missão pelas redes sociais, 
puderam acompanhar os 
principais gastos do Poder 
Executivo e as demandas.

Acompanhada pelo 
controlador geral, Getú-
lio de Oliveira; secretário 
de Administração, Rober-
to Carvalho Pitzer; fiscal 
Leandro Braz e pela coor-
denadora Clóe Ragazzi, a 
secretária esclareceu dú-
vidas dos vereadores e co-

locou-se à disposição para 
dar mais explicações ao de-
correr do ano.

“As prestações de contas 
realizadas na Casa Legisla-
tiva trirriense é uma manei-
ra objetiva e clara de apre-
sentar os gastos públicos e, 
permitir que a população 
trirriense tenha acesso. 
Além, é claro, dos vereado-
res, que são fiscalizadores 
das ações do Poder Executi-
vo. É importante deixar cla-
ro que, todos os represen-
tantes do Poder Executivo 
tem livre acesso à Casa Le-
gislativa e sempre que hou-
ver necessidade de tornar 
pública alguma informação 
ou esclarecer dúvidas, esta-
mos de portas abertas”, dis-
se o presidente da Câmara 
de Vereadores de Três Rios, 
Jonas Mascarenhas Macedo 
( Jonas Dico).

Friburgo prorroga prazo de 
adesão ao projeto “Concilia”
Programa visa dá oportunidade de negociar pendências fiscais

A Câmara Municipal de 
Nova Friburgo aprovou, na últi-
ma   quinta-feira (27), a Lei Mu-
nicipal nº 5.082, que prorroga até 
o dia 31 de maio de 2025 o prazo 
para adesão ao programa Concilia 
Nova Friburgo, criado pela Lei 
Municipal nº 5.060, de 28 de no-
vembro de 2024. A Lei Municipal 
nº 5.082 entrou em vigor imedia-
tamente após sua publicação.

Programa
O programa oferece aos con-

tribuintes de Friburgo a oportu-
nidade de negociar pendências 
fiscais, como IPTU, foro, ISS, 
alvará, entre outros tributos. 
Com a prorrogação, as condi-
ções para ingresso e permanên-
cia permanecem inalteradas, 
conforme estabelecido pela le-
gislação anterior, ampliando as 
oportunidades de acesso a esse 
importante serviço.

O Concilia Nova Friburgo 
oferece os seguintes descontos: 
100% de juros e multa para dé-
bitos de valor igual ou inferior 
a R$ 300,00; 90% à vista ou até 
45% em 60x para pessoas físicas 
e jurídicas. O contribuinte pode 
realizar o parcelamento de forma 
online, através do site da Prefei-
tura (www.novafriburgo.rj.gov.

br), ou presencialmente, de se-
gunda a sexta-feira, na Secretaria 
Municipal de Fazenda, na sede 
da Prefeitura, localizada na Ave-
nida Alberto Braune, nº 225.

Parcelamento
Para realizar o parcelamen-

to, a pessoa física deve apre-
sentar RG, CPF, comprovante 

de residência (conta de luz ou 
água) ou declaração de residên-
cia. Em casos excepcionais, além 
dos documentos obrigatórios, 
o herdeiro deverá apresentar a 
certidão de óbito ou o termo de 
inventariante, e o cônjuge, a cer-
tidão de casamento. Se for pro-
curador, é necessário apresentar 
a procuração, RG e CPF.

No caso de pessoa jurídica, 
os documentos exigidos são: 
Contrato Social e última alte-
ração, CPF e RG do represen-
tante legal, comprovante de en-
dereço do representante legal e 
da sede da pessoa jurídica, e, se 
for o caso, a cópia da petição de 
renúncia de discussão adminis-
trativa ou judicial.

Isabella Rodrigues / CM

Com a prorrogação, as condições para ingresso e permanência permanecem inalteradas 

Paraíba do Sul debate 
tarifas de água e 
qualidade do serviço 

A Câmara Municipal de Pa-
raíba do Sul promoveu, na última 
quarta-feira (26), uma audiência 
pública para discutir os valores 
cobrados pela empresa Águas da 
Condessa e a qualidade do serviço 
prestado no município. O encon-
tro reuniu vereadores, o secretário 
de governo, representantes da em-
presa e moradores preocupados 
com o impacto das cobranças no 
orçamento familiar e com a efi-
ciência da concessionária no aten-
dimento à cidade.

Entre os pontos levantados, 
destacou-se o aumento significati-
vo nas contas de água, mesmo sem 
mudanças no consumo por parte 
dos moradores, reforçando a ne-
cessidade de mais transparência na 
forma como essas tarifas são calcu-
ladas. Também foram debatidos o 
valor elevado da taxa de religação e 
a forma como é feita a recuperação 
de vias após serviços de manuten-
ção. Os vereadores ressaltaram que 

a insatisfação com a concessionária 
não é recente, mas que há um esfor-
ço conjunto para buscar soluções 
que tragam mais equilíbrio e justiça 
para os consumidores.

A empresa foi cobrada a prio-
rizar o bem-estar da população 
e melhorar a qualidade dos ser-
viços prestados, evitando que os 
moradores sejam prejudicados 
por cobranças indevidas ou falhas 
operacionais. O município segue 
acompanhando de perto a situa-
ção e cobrando medidas concre-
tas para garantir um serviço mais 
justo e acessível para todos.

“A Condessa não vai conti-
nuar fazendo o que eles querem 
na nossa cidade. A Condessa se 
tornou um câncer na vida dos 
Sul – Paraibanos. Vou lutar com 
todas minhas forças para comba-
ter as grandes injustiças cometidas 
por essa concessionária que não 
respeita a nossa casa”, disse o pre-
feito Júlio Canelinha.

O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio da Promo-
toria de Justiça Criminal de Pa-
raíba do Sul, realizou na última 
sexta-feira (28), em conjunto 
com as Polícias Civil e Mili-
tar, uma operação contra um 
grupo criminoso que atua no 
município. Além da prisão de 
três pessoas, apontadas como 
participantes de um homicídio 
ocorrido em janeiro deste ano, 
no bairro Caminho de Dentro, 
foram apreendidos uma pistola 
9mm, 60 munições, 3 coldres 
de pistola e cerca de 181 pinos 
com cocaína.

As investigações apontaram 
que, no homicídio que desenca-
deou a operação, um homem de 
24 anos, envolvido com o tráfi-
co de drogas no município, foi 
surpreendido por outro enca-
puzado e alvejado por disparos 
de arma de fogo quando chega-
va em casa, após fazer compras 
em um supermercado.

O crime teria sido arquite-
tado por integrantes de um gru-
po rival, do bairro Liberdade, e 
contado com apoio de trafican-
tes da cidade de Paty do Alferes 
para sua execução.

O Juízo da 2ª Vara de Pa-
raíba do Sul expediu cinco 

mandados de prisão contra os 
envolvidos no homicídio e dez 
mandados de busca e apreensão 
a serem cumpridos em residên-
cias de pessoas suspeitas de per-
tencerem ao grupo criminoso. 
Dois alvos dos mandados de 
prisão foram localizados, sen-

do um deles preso também em 
flagrante por tráfico de drogas. 
Um terceiro indivíduo, que não 
era alvo de mandado de prisão, 
foi preso em flagrante portando 
ilegalmente a pistola e as muni-
ções. Três alvos de mandados de 
prisão permanecem foragidos.

MPrJ realiza operação em conjunto 
com forças policiais em Paraíba do Sul

Divulgação

O Juízo da 2ª Vara de Paraíba expediu cinco mandados de prisão
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Bloco da Vida espanta ‘olho 
gordo’ e contagia moradores
Grupo carnavalesco de Volta Redonda desfilou neste sábado (01)

“Eu vou me banhar de arru-
da e guiné, sai fora olho gordo, 
vou rezar com muita fé, se é sor-
te ou azar, o tempo vai dizer, o 
Bloco da Vida, vem para te ben-
zer”. O refrão do enredo “Se é 
sorte ou azar, só o tempo dirá” 
ecoou na avenida na noite desse 
sábado, dia 1, no desfile do Blo-
co da Vida, em Volta Redonda.

Os 510 participantes do 
bloco carnavalesco da Melhor 
Idade da região percorreram 
as principais ruas da Vila San-
ta Cecília espalhando energias 
positivas, distribuindo benzi-
mentos e jogando fora todo o 
‘olho gordo’. Este ano, o bloco 
apostou nas crenças populares 
que acompanham o homem 
desde a antiguidade.

Os quatro carros alegóricos 
apresentaram na avenida todo 
o misticismo. No abre-alas, as 
cartas de tarô, a cartomancia 
representada por uma mão gi-
gante cheia de símbolos de as-
trologia abriu o desfile, junto 
com a comissão de frente repre-
sentada pelas ciganas.

De acordo com o carnava-
lesco do Bloco da Vida, Paulo 
Bernardo, as fantasias reuniram 
os mais tradicionais símbolos 
supersticiosos como: Ferradu-
ras de 7 furos, Trevo de 4 fo-
lhas, Amuletos da Sorte, Figas, 
A mística do 13, Olho Grego, e 
ainda representações de benze-
deiras e do povo cigano.

- Temos 48 destaques, 13 
alas (incluindo a das baianas) e 
a bateria do mestre Wellington 
com 50 componentes. Fizemos 
as fantasias e todos os adere-
ços em tempo recorde, 28 dias. 
Todo ano sentimos um frio na 
barriga, mas no fim tudo dá 

certo e entregamos muita ale-
gria para os participantes e para 
a população de Volta Redonda 
- disse o carnavalesco.

O prefeito Antonio Francis-
co Neto acompanhou o desfile e 
relembrou um pouco da história 
do Bloco da Vida. Muito anima-
do diante do enredo, Neto co-
mentou que é supersticioso.

- O Oscar Cardoso criou 
o Bloco da Vida, estou aqui ao 
lado do professor José Eduardo 
que foi um dos criados também. 
Até hoje a esposa dele, a Beth 
desfila. A música do enredo está 
de parabéns, está tudo muito 
bonito, de extremo bom gosto, 
a população mais uma vez está 
prestigiando com a gente. Viva 
o Bloco da Vida, isso não vai 
acabar nunca - disse Neto.

Bloco fará novo desfile
Ricardo Ballarini, coorde-

nador do Banco da Cidada-
nia e responsável pelo Bloco 
da Vida, adiantou que haverá 
mais um desfile no dia 15 de 
março também na Vila Santa 
Cecília com a escola de sam-
ba campeã do Grupo Espe-
cial do Carnaval do Rio de 
Janeiro.

“Quem perdeu a apresen-
tação do Bloco da Vida vai 
ter a oportunidade de vê-lo 
na avenida no dia 15, às 20h, 
em um desfile especial com a 
campeã do carnaval carioca. 
Aproveito para agradecer ao 
prefeito Neto e a todas as se-
cretarias que nos ajudaram, 
o Bloco da Vida é de toda a 
prefeitura que faz um tra-

balho de excelência com os 
idosos de Volta Redonda”, 
comentou Ballarini.

História
O Bloco da Vida foi fun-

dado em 1998, no primeiro 
mandato do prefeito Antonio 
Francisco Neto. É o primeiro 
e o maior bloco de Carnaval 
da Melhor Idade da região. Os 
foliões do bloco têm mais de 
55 anos e a maioria faz parte 
dos projetos para Melhor Ida-
de das secretarias municipais 
de Esporte e Lazer (Smel), de 
Assistência Social (Smas), e da 
Fevre (Fundação Educacional 
de Volta Redonda), através da 
Academia da Vida Oscar Car-
doso, voltada para projetos 
educacionais da Melhor Idade.

Cris Oliveira/PMVR

Cerca de 510 participantes percorreram as ruas do bairro Vila Santa Cecília

Thiago Cordeiro é atração no último 
dia de Carnaval em Barra Mansa

O Carnaval em Barra 
Mansa foi encerrado nesta 
terça-feira (04) com show do 
cantor carioca Thiago Cor-
deiro, que sobe ao palco na 
Avenida Roosevelt Brasil, no 
Centro, às 20h. Ao longo de 
cinco dias de festa, milhares 
de pessoas se divertiram, pu-
laram, dançaram, cantaram e 
curtiram com muita anima-
ção o evento feito pela Pre-
feitura de Barra Mansa, por 
meio da Fundação Cultura 
e com apoio do Governo do 
Estado do Rio de Janeiro - 
através da Funarj (Fundação 
Anita Mantuano de Artes do 
Estado do Rio de Janeiro).

Além do show principal, a 
terça-feira ainda teve, às 18h, 
show com o grupo de pagode 
OpSamba, na Avenida Roo-
sevelt Brasil. A matinê come-
çou às 15h com o bloquinho 
infantil ‘Mamãe Eu Quero 
Sambar’; já nas ruas passarão 
os blocos: o Arrastão do Po-
vão, no bairro Vista Alegre, 
a partir das 13h, enquanto o 
Bloco do Boi se concentra no 
Roberto Silveira às 16h.

Na segunda-feira, 03, 
quem animou o público foi 
o centenário bloco Cordão 
do Bola Preta. Fundado em 
1918, é o mais antigo em ati-
vidade e considerado o QG 
do carnaval carioca.

Um dos integrantes mais 
antigos, com 40 anos de blo-
co, o trombonista Raimundo 
dos Santos se disse feliz em se 
apresentar em Barra Mansa. 

-É um prazer estarmos 
aqui nos apresentando, tra-
zendo nossa história, com 
marchinhas, sambas-enredo 

tradicionais, de composito-
res antigos e famosos. Mas 
também com músicas recen-
tes para agradar a todos os 
públicos - destacou o trom-
bonista do Cordão do Bola 
Preta.

A Banda Guerra e a can-
tora Cecília Reis, com o bai-
linho kids, foram as atrações 
de segunda-feira, dia 03. Pe-
las ruas centrais, os Blocos 
do Boi e FlaBarraMansa tam-
bém arrastaram multidões.

 - A gente é família. Está 
muito legal. Todos os dias 
tivemos segurança, organi-
zação e fácil acesso à nova 
avenida (Roosevelt Brasil). 
Espero que a cada dia, a cada 
ano, seja melhor. Muitas fa-
mílias, crianças e jovens, sem 
brigas, o que fica mais legal 
ainda – relatou Márcio Levi, 
morador do bairro Jardim 
América.

Inédito na região
O Parque Centenário, mais 

conhecido como Jardim das 
Preguiças, no Centro, foi pal-
co de um desfile de pets que 
alegrou os amantes da causa 
animal, no sábado. O CarnaPet 
BM foi um sucesso e contou 
com a participação de diver-
sos cães e gatos, que estavam 
vestidos com as mais variadas 
fantasias. A idealização do 
evento foi da Secretaria de Pro-
teção e Bem-Estar dos Animais 
(SMPA). O prefeito Luiz Fur-
lani prestigiou o evento.

Além do chefe do Executivo, 
o secretário da SMPA, Carlos 
Roberto de Carvalho, o Beleza; 
a subsecretária da Pasta, Isabella 
Marteleto; e o secretário de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável, Rodrigo Viana; esti-
veram presentes.

O grupo de adoção Cirac 
(Centro Integrado de Recolhi-

mento, Assistência e Controle 
de Animais LTDA) apoiou a 
iniciativa.

O secretário Beleza agrade-
ceu o apoio e adiantou que será 
criado um calendário voltado aos 
animais no município. 

João Pedro, que é engenheiro, 
levou sua cachorra para o desfile 
e enalteceu a iniciativa. “Foi um 
prazer trazer a Frida aqui para 
passear nesta ação que a prefeitu-
ra organizou. Eles merecem esse 
cuidado e quando temos uma 
gestão que cumpra as ideias para 
os animais, é importante que a 
gente aproveite. Fiquei muito 
feliz e torço para que mais ações 
como essa sejam realizadas”.

O CarnaPet contou com en-
trega de brindes, adoção de ani-
mais, café compartilhado para os 
pets com alimentação saudável, 
espaço para fotografias, confec-
ção de coleiras com os nomes dos 
animais, dentre outras ações. 

Paulo Dimas/PMBM

O centenário bloco Cordão do Bola Preta arrasta multidão

CORREIO DO VALE

Angra dos Reis teve Império 
Serrano na Praia do Anil

Tutuca faz homenagem 
a Turismo de Cascais

Medalha Tiradentes

Projetos no Rio

Para todos os gostos

Em todos os lugares

A noite de domingo (2) 
de Carnaval foi para lá 
de animada na Praia do 

Anil, no Centro de An-

gra dos Reis. A bateria 
e passistas da escola de 

samba carioca Império 
Serrano e o grupo de pa-

gode Bokaloka embala-

ram o público madruga-

da adentro. A bateria da 
Império Serrano deu um 
verdadeiro show tocan-

do sambas enredos de 
diversas escolas e que fi-

zeram sucesso em outros 

carnavais inesquecíveis. 

As passistas, além de 
samba no pé, esbanja-

ram beleza e simpatia na 
cidade da Costa Verde. 

Quem também subiu ao 
palco na Praia do Anil foi 

o Bokaloka, grupo com 

mais de 30 anos de car-

reira. 

O secretário estadual de 
Turismo, Gustavo Tutuca, 

não perdeu tempo nem 

mesmo no Carnaval. En-

tregou, em plena festa, o 

título de Cidadão do Es-

tado do Rio de Janeiro, a 

Bernardo Corrêa de Bar-

ros, presidente da Turismo 

de Cascais. “Um grande 

parceiro no nosso trabalho 

de promoção internacio-

nal do Rio de Janeiro, em 

Portugal”, disse. E com-

pletou: “Agradeço aos 

meus colegas, deputados 

estaduais, que aprovaram 

por unanimidade a home-

nagem, e ao presidente 

da Assembleia Legislativa, 
Rodrigo Bacellar, pela ce-

leridade no processo”. 

E mais: Tutuca entregou 

a Medalha Tiradentes ao 

CEO do grupo Rioca Ho-

teis, Amos Andreas En-

gelhardt: “Um alemão 

apaixonado pelo Rio de 

Janeiro, que contribuiu 
consideravelmente com 

a propagação da cultura 

carioca mundo a fora”. O 

secretário destacou que 
o Amos tem preocupa-

ção com aspectos sociais, 

e criou projetos voltados 
para o desenvolvimento e 

aprendizado das crianças.

Amos Andreas Engelhar-

dt fundou a “i Live Help 
Alliance”, envolvida em 

três projetos: “A Escola do 
Porto “Padre Dr. Francisco 

Motta”, no Morro da Pro-

vidência; “Escola de Fute-

bol Criança do Futuro na 

Rocinha e Studio de Artes 

Espaço Aberto, também 
na Rocinha. “Pode ter cer-

teza que o Rio de Janeiro 

estará sempre de braços 
abertos para o povo ale-

mão no nosso estado”, 

disse Tutuca.

João Willy, presidente 

da TurisAngra, disse que 

o Carnaval superou to-

das as expectativas, com 

muitas famílias nas ruas, 

folia e alegria. “Estamos 

indo para o sexto dia de 

festa com nenhuma ocor-

rência, só muita alegria e 

animação. Além de pro-

porcionar um Carnaval 

maravilhoso para a nossa 

população, estamos mo-

vimentando a economia 

da cidade com os meios 

de hospedagem batendo 
quase 100% de ocupação. 
Restaurantes e mercados 

também estão cheios, 
gerando novos impostos, 

oportunidades e empre-

gos”, disse. 

Por cerca de duas horas o 

grupo Bokaloka encantou 

o público. Não faltaram 
no setlist canções como 

Shortinho Saint-Tropez, 

Não Pedi para me Apai-
xonar e Duas Paixões. O 

maior e melhor carnaval 

de rua do estado segue 

hoje com o desfile de 13 
blocos e à noite, na Praia 

do Anil, o show ficará por 
conta de Naldo Benny 
e da bateria da Estação 
Primeira de Mangueira. O 

Carnaval em Angra este-

ve em toda parte: Parque 

Mambucaba, Frade, Vila 
Histórica de Mambucaba, 
Monsuaba, Jacuecanga 
e Vila do Abraão, na Ilha 
Grande.

Wagner Gusmão/PMAR

Redes Sociais

Império Serrano deu um verdadeiro show em Angra 

Gustavo Tutuca e Bernardo Corrêa de Barros

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CDL de V. Redonda divulga 
oportunidades de emprego

ArcelorMittal tem vagas para 
gerente de segurança

Diferenciais da vaga

Envio de currículo

Vaga na Amore Maria

Ajudante de cargas

A Câmara de Dirigentes 

Logistas (CDL) de Volta 

Redonda está com vagas 

abertas para assistente 

administrativo, auxiliar 

de instalação e ajudante 

de cargas. Para a vaga de 

assistente administrati-

vo, é necessário ter ensi-

no superior completo em 

Administração ou Ciên-

cias Contábeis, conheci-

mento em Pacote Office, 

proatividade, agilidade, 

atenção e organização, 

atenção aos detalhes e 

gostar de lidar com o pú-

blico. Já para a vaga de 

auxiliar de instalação, o 

candidato será responsá-

vel por carga e descarga 

de materiais, limpeza de 

área, coleta de materiais 

e equipamentos, traba-

lho em equipe e limpeza 

de módulos.

A ArcelorMittal, em Re-

sende, está com vagas 

abertas para gerente de 

área de segurança. Os 

interessados na vaga de-

verão ter ensino superior 

completo, experiência em 

gestão de pessoas, em 

programas de bem estar 

e saúde do empregado, 

em segmentos de mine-

ração, siderurgia química 

e/ou pretroquímica, assim 

como o conhecimento 

de legislações trabalhista, 

previdenciária, saúde do 

trabalhador e normas re-

gulamentadoras, incluin-

do E-Social. Para a vaga é 

necessário ter disponibili-

dade para residir no mu-

nicípio.

Pós-graduação em En-

genharia de Segurança 

do Trabalho, experiência 

em ferramentas do Office, 
SAP e SIG e inglês avança-

do são diferenciais para a 

vaga. O gerente de área de 

segurança é responsável 

por coordenar e desdobrar 

os programas e políticas 

de saúde e segurança na 

unidade, avaliar progra-

mas e ações específicas 
para a unidade, e contri-

buir para as melhorias dos 

processos de segurança.

Os interessados em se 

candidatar para a vaga 

de gerente de segurança, 

devem enviar os currícu-

los através do site https://

lnkd.in/dybZT2pn. A em-

presa disponibiliza be-

nefícios como plano de 

saúde médico e odontoló-

gico, auxílio creche, auxí-

lio alimentação e retorno 

de férias para a família, e 

previdência privada para 

o futuro do funcionário.

A Amore Maria de Volta 

Redonda está com uma 

vaga aberta para fritador 

de salgados, os interes-

sados na vaga serão res-

ponsáveis por trabalhar 

na cozinha e operar a fri-

tadeira de salgadinhos. 

Os requisitos da vaga 

são agilidade, proativi-

dade, atenção aos deta-

lhes e ter habilidade no 

manuseio de alimentos. 

As pessoas interessadas 

em se candidatar deve-

rão entrar em contato 

através do número (24) 

99907-4201. A Amore Ma-

ria se encontra na Aveni-

da Paulo de Frontin, 544, 

no bairro Aterrado, em 

Volta Redonda.

Para a vaga em ajudante 

de cargas será necessário 

que o candidato tenha 

experiência na área, dis-

ponibilidade de horário, 

proatividade, agilidade, 

atenção e organização. 

O ajudante de cargas é 

responsável por carre-

gamento e descarrega-

mento de materiais, e au-

xiliar na organização de 

estoques. Os interessa-

dos em se candidatar de-

verão enviar os currículos 

através do site https://

www.cdlvr.org.br/central-

-de-empregos-vagas. A 

CDL de Volta Redonda 

se encontra na rua Simão 

da Cunha Gago, nº 19, no 

bairro Aterrado

Reprodução/CDL-VR

 Wallace Feitosa/Divulgação

Câmara de Dirigentes Logistas de Volta Redonda

Fábrica da ArcelorMittal fica localizada em Resende

Ferreti convoca reunião sobre 
escassez de água em Angra
Encontro levanta medidas para enfrentar crise hídrica na cidade

Por Redação

O prefeito de Angra dos 
Reis, Claudio Ferreti, convo-
cou uma reunião emergencial 
na última segunda-feira (03) 
com objetivo discutir medidas 
para diminuir os impactos da 
estiagem no município. O en-
contro aconteceu na sede da 
Defesa Civil no mesmo dia em 
que 50 moradores do bairro 
Gamboa do Belém interdita-
ram o km 488 da Rio-Santos 
(BR-101) em protesto pela fal-
ta de água na cidade.

Durante a reunião, o me-
teorologista da Defesa Civil 
apresentou as estatísticas que 
mostraram a redução significa-
tiva das precipitações de chuva 
no período recente, afetando o 
abastecimento de água e contri-
buindo para a grande estiagem 
nos rios e atingindo também o 
volume dos reservatórios.

- Nos últimos meses, te-
mos registrado um volume de 
chuvas muito abaixo da média 
histórica para esta época do ano 
em Angra dos Reis. Esse cenário 
é resultado da influência de um 
bloqueio atmosférico, que im-
pede a chegada de frentes frias 
e mantém o tempo seco por 
um período prolongado. Em 
fevereiro era esperado 215mm 
de chuva, e só choveu 66 mm, 
número muito abaixo do pre-
visto para o mês. Para março, 
também não tem até o momen-
to uma previsão significativa de 
chuva – explicou o meteorolo-
gista Rafael Le Masson.

Controle de 
abastecimento

No último mês, o Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto 
(SAAE) adotou medidas de 
abastecimento intermitente em 
16 bairros da cidade, devido 
ao baixo volume de chuvas nos 
últimos 30 dias e o forte calor 
que elevou o consumo de água. 
A prefeitura tem intensificado 
campanhas de conscientização, 
orientando a população sobre 
a importância de economizar 
água e evitar desperdícios.

- Nossa gestão está mobili-
zada para enfrentar essa crise. Já 
determinamos ações emergen-
ciais, campanhas de conscien-
tização para o uso racional da 

água e parcerias e estamos bus-
cando alternativas para ajudar 
minimizar os efeitos causados 
pela falta de chuvas. É impor-
tante que cada cidadão angren-
se economize água sempre que 
possível e evitem desperdícios, 
pois sabemos que não tem pre-
visão de chuvas significativas 
para melhorar o nível dos re-
servatórios nos próximos dias 
– reforçou o prefeito, Cláudio 
Ferreti.

Equipe faz ronda
Aliás, uma série de visitas 

técnicas a obras em andamento 
e pontos de captação de água 
do município nesta terça-feira 
(04). Sob a liderança do prefei-

to Cláudio Ferreti, um grupo 
de secretários e os vereadores 
Leo Marmoraria, Charles Ne-
ves e Marquinhos Coelho es-
teve na Estação de Tratamento 
de Água (ETA) Bracuí, que será 
inaugurada nos próximos dias.

A nova estrutura, segundo 
a prefeitura, promete melhorar 
a qualidade e a quantidade de 
água fornecida a mais de 13 mil 
moradores da região.

— Ele é mais econômico, 
ocupa uma área menor e repre-
senta o futuro do abastecimen-
to de Angra dos Reis, garan-
tindo água de qualidade e em 
quantidade suficiente para to-
dos os moradores — destacou 
o prefeito.

Divulgação/PMAR

Chuva foi abaixo do esperado e reservatórios de água estão com níveis reduzidos

A primeira reunião do Con-
selho Municipal da Cidade de 
Barra do Piraí (Combarra), re-
ferente ao biênio 2025-2026, 
aconteceu na última semana. O 
ponto chave do encontro foi a 
eleição da atual secretária mu-
nicipal de Obras Públicas e in-
terina de Água e Esgoto, Maria 
Ilma de Andrade, para a presi-
dência do conselho.

Promovida no polo barren-
se da Universidade de Valença 
(UniFAA), a conferência, por 
meio de seus representantes, 
também aproveitou para revi-
sar o regimento interno do con-
selho e aprovar o calendário de 
encontros, programando ainda 
uma reunião extraordinária 
para março.

O biênio 2025-2026 do 
Combarra teve início no dia 30 
de janeiro, data em que foi orga-
nizada a Audiência Pública para 
a eleição dos conselheiros. Mais 
tarde, em 14 de fevereiro, os re-
presentantes foram oficialmente 
nomeados pelo Boletim Muni-
cipal, através do Decreto Nº 683.

Sobre o conselho
Formado por representan-

tes do Poder Público (Executi-
vo e Legislativo), representan-
tes de entidades e sociedade 
civil, o conselho tem o objetivo 
de, junto à participação da po-
pular, discutir, propor diretri-

zes, fiscalizar e deliberar sobre 
políticas públicas e sobre o uso 
dos recursos do município.

Crescimento  
do município

A recém presidente do 
Combarra, Maria Ilma de 

Andrade, reforçou a grande 
importância desse conselho 
para o crescimento de Barra 
do Piraí.

- Além de necessário por 
conta da legislação, o Com-
barra é importante para deba-
termos o crescimento da cida-
de de forma ordenada e com 
a participação da população. 
Precisamos do apoio do con-
selho para implementarmos 
políticas públicas que melho-
rem a qualidade de vida da 
nossa população - disse Maria 
Ilma.

Para a prefeita Katia Miki, 
este é um conselho de grande 
relevância para o município. 

-A meu ver, este é um dos 
conselhos mais importantes 
da cidade, pois o desenvol-
vimento e o crescimento da 
Barra do Piraí começa nele. 
A participação da sociedade é 
muito importante, através das 
ideias e dos assuntos debati-
dos aqui, nós vamos construir 
uma cidade para todos- finali-
zou a prefeita Káti Miki.

Secretária de Barra do Piraí assume 
presidência do Combarra após eleição

Reprodução/Redes Sociais

Encontro também revisou o regimento interno do conselho

Até o dia 10 de março é 
o prazo  para o pagamento 
com desconto de 8% para 
pagamento em cota única 
do IPTU (Imposto Predial 
e Territorial Urbano) 2025 
de Volta Redonda.  O carnê 
digital está disponível no 
site voltaredonda.rj.gov.br/
iptu. A novidade deste ano 
é que o contribuinte pode 
efetuar o pagamento por 
meio de PIX.

Caso o cidadão escolha 
o pagamento parcelado, este 
poderá ser feito em até seis 
vezes, com o vencimento da 

primeira parcela também no 
dia 10 de março. As demais 
parcelas terão os seguintes 
vencimentos: 11/4 (cota 2); 
12/5 (cota 3); 11/6 (cota 4); 
11/7 (cota 5); e 11/8 (cota 6).

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Fazenda (SMF), 
para baixar o carnê digital, 
o procedimento é simples e 
fácil: basta acessar o site vol-
taredonda.rj.gov.br/iptu (in-
clusive pelo celular), digitar a 
numeração da inscrição imo-
biliária (que contém 12 nú-
meros e pode ser encontrada 
em carnês anteriores).

Na tela seguinte, aparecem 
informações como o nome 
do proprietário, o endereço 
do imóvel e as opções de pa-
gamento com os respectivos 
valores: as seis parcelas para 
quem optar pelo parcelamen-
to; e a opção de cota única 
com o desconto de 8%.

Quando o contribuinte se-
leciona a opção de cota única, 
por exemplo, automaticamen-
te o carnê é aberto na tela, po-
dendo ser baixado no celular 
ou computador, ou até mes-
mo enviado diretamente para 
impressão.

Auxílio presencial
Quem tiver dificuldades para 

acessar a internet pode se dirigir 
à Prefeitura – guichês 9 e 10 no 
saguão de entrada do Palácio 17 
de Julho – das 8h às 17h30. Se 
preferir, o local também conta 
com um totem onde o cidadão 
pode acessar e imprimir o carnê.

A Subprefeitura do Retiro 
também oferece atendimento 
para auxiliar no acesso à inter-
net, inclusive com impressão 
do carnê, na Avenida Antônio 
de Almeida, nº 46, bairro Reti-
ro, com atendimento de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 17h.

VR: desconto de iPTU vai até 10 de março 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Blocos atraem 
milhões para 
as ruas do Rio
Frevo da Lud, Sargento Pimenta 
e Cordão da Bola Preta são os 
destaques do fim de semana

O 
Fervo da Lud, 
bloco coman-
dado pela can-
tora Ludmilla, 
foi o grande 

destaque da programação do 
Carnaval de Rua do Rio na ma-
nhã desta terça-feira (4). Com 
seu repertório de sucessos pró-
prios, músicas do axé e do pa-
gode e participações especiais 
como as de MC Carol e Luiza 
Perissé, do hit “Trap do Trepa 
Trepa”, a cantora atraiu 750 mil 
foliões para o circuito de me-
gablocos da Rua Primeiro de 
Março, no Centro. Com uma 
camisa em homenagem à can-
tora Preta Gil, que se recupera 
de uma cirurgia, Ludmilla can-
tou “Sinais de Fogo”, dedicando 
seu desfile à artista, a quem con-
sidera sua madrinha musical.

“Esse bloco é algo que sem-
pre sonhei. Sempre tive o so-
nho de ser cantora e é muito 
bom poder cantar para esse pú-
blico no Rio de Janeiro”, disse 
Ludmilla.

No repertório da cantora, 
“Socadona”, “Hoje”, “Café da 
manhã”, parceria com Luísa 
Sonza; “Rainha da Favela”, 

“Maldivas” e “I love you too”, 
além faixas de seu aclamado 
álbum “Numanice”, como 
“Ela Não”.

Outros blocos

A terça-feira teve ainda ou-
tros destaques na Zona Sul: o 
Bloco das Carmelitas, que vol-
tou a reunir foliões nas ladeiras 
de Santa Teresa; o Vagalume o 
Verde, cordão ecologicamente 
correto que desfilou pelo Jar-
dim Botânico, e o tradicional 
Bloco do Clube do Samba, co-
mandado por Diogo Nogueira, 
em Copacabana, com partici-
pações especiais de Arlindinho 
e Marina Iris. 

A Orquestra Voadora des-
filou na Glória, com o tema 
“Ideias para adiar o fim do 
mundo”, inspirado no livro de 
Ailton Krenak, que propõe 
uma reflexão sobre o Carnaval 
como ferramenta criativa, ato 
de resistência e chamado a um 
futuro mais sustentável. Com 
o seu cortejo de multi instru-
mentistas e pernas de pau, o 
coletivo percorreu o Aterro 
do Flamengo, do Outeiro da 
Glória ao MAM. Entre os 

destaques de outras regiões, a 
Zona Oeste terá o desfile do 
Virilha de Minhoca, tradicio-
nal bloco de Bangu; e a Zona 
Norte terá apresentações das 
bandas do Largo da Segunda 
Feira e da Saens Peña, na Tiju-
ca. Ao todo, a cidade teve 54 
desfiles por diversas regiões 
até o fim do dia. 

Outros dias

O clima emocionado da 
premiação de “Ainda estou 
aqui”, filme de Walter Salles 
que acaba de vencer o primei-
ro Oscar da história do Brasil, 
e o movimento de repúdio 
à repressão e aos regimes di-
tatoriais tomaram conta do 
Carnaval de Rua do Rio na 
segunda-feira (03). Com a 
irreverência de seus enredos 
e homenagens a Elis Regina 
e Fernanda Torres, os blocos 
Sargento Pimenta, no Aterro 
do Flamengo, e Vem Cá Mi-
nha Flor, no Centro, foram al-
guns dos 48 cortejos que ani-
maram multidões por toda a 
cidade com suas orquestras de 
multi-instrumentistas. Juntos, 
os dois blocos atraíram cerca 

de 100 mil pessoas para a folia 
das ruas pela manhã.

O Aterro do Flamengo foi 
tomado pelo clima da festa do 
Oscar. Era o desfile do Sargento 
Pimenta, que teve até premia-
ção com o nome de Fernanda 
Torres: os troféus “Ainda estou 
aqui”, para o folião com mais 
tempo de bloco; “Já estou aqui”, 
para o mais jovem; além de um 
prêmio para a melhor fantasia. 
O cortejo, que desde 2011 faz a 
alegria dos foliões com canções 
dos Beatles em ritmo de samba, 
no Carnaval deste ano home-
nageou a cantora Elis Regina, a 
“Pimentinha”, que completaria 
80 anos em março. 

Do palco montado em fren-
te ao Monumento dos Praci-
nhas, a banda animou o públi-
co com arranjos exclusivos para 
clássicos do quarteto de Liver-
pool. Na lista, “All you need is 
love”, “Yesterday”, “Yellow sub-
marine” e “Sgt. Pepper’s Lonely 
Hearts Club Band”, canção que 
dá nome ao bloco, somadas a 
sucessos do repertório de Elis, 
como “O bêbado e a equili-
brista”, canção de Aldir Blanc 
que acabou ficando conhecida 

como o hino da anistia ao pedir 
o fim da repressão e “a volta do 
irmão do Henfil”. 

Com uma orquestra de 
frevo formada por 120 instru-
mentistas, em sua maioria, da 
Zona Oeste da cidade, e 15 ba-
te-bolas à frente do cortejo, o 
Vem Cá Minha Flor  reforçou a 
tradição da cultura do subúrbio 
através das históricas fantasias 
de Clóvis. Conhecida por florir 
o Centro da cidade a cada des-
file, a agremiação, em seu nono 
evento, também homenageou 
a atriz Fernanda Torres: um 
grupo de pernaltas abriu um 
clarão, bem no meio do cortejo, 
e desfraldou uma Bandeira do 
Brasil com o rosto da protago-
nista de “Ainda estou aqui” ao 
centro, arrancando gritos de 
“Sem anistia”.

Executadas pela banda afi-
nada, canções como “Milla”, de 
Netinho, “Identidade”, de Jorge 
Aragão, e “Haja amor”, de Luis 
Caldas, tema do bloco, anima-
ram a multidão. Marchinhas 
como “Balancê”, composta por 
João de Barro e Alberto Ribeiro 
em 1936,  lembraram antigos 
carnavais.

O Cordão da Bola Preta 
abriu oficialmente o Carnaval 
de Rua 2025 neste sábado (01), 
celebrando em grande estilo 
o 106º desfile da agremiação, 
dentro das comemorações pe-
los 460 anos da cidade do Rio 
de Janeiro. Com o tema “Rio, 
eu te amo”, o tradicional cortejo 
atraiu cerca de 500 mil foliões 
para a Rua Primeiro de Março, 
no Centro, ao som de marchi-
nhas de Carnaval, sambas-enre-
do históricos e canções de MPB 
com novos arranjos. 

Além da tradicional banda, 
uma corte de peso acompa-
nhou as quatro horas de desfile 
do bloco, tendo como desta-
ques a rainha da agremiação, 
Paolla Oliveira, a porta-estan-
darte Leandra Leal e a musa da 
banda, Emanuelle Araújo, que 
chegou a cantar para os foliões.

Fundado em 31 de dezem-
bro de 1918, o Cordão da Bola 
Preta é o mais antigo dos blocos 
de rua do Rio em atividade. Ao 
longo de mais de um século, a 
agremiação atrai foliões de to-
das as idades, com figurinos que 
carregam as cores do cordão e 
as famosas bolas pretas. 

Alex Ferro/ Riotur 

Douglas Shineider/ Riotur

Sargento Pimenta leva 100 mil pessoas para o Aterro do Flamengo Ludmilla leva mais de 750 mil pessoas para as ruas do Centro

Entre sábado (01) e esta 
terça-feira (04), a Polícia Mi-
litar apreendeu mais de 130 
materiais perfurocortantes, 
como facas, alicates e estile-
tes nas ações de revista nos 
blocos de rua na cidade do 
Rio de Janeiro. Na segunda-
-feira (03), os militares pren-
deram ainda dois homens no 
entorno do Sambódromo: 
um por furto de aparelho ce-
lular e o outro com um man-
dado de prisão em aberto por 
não pagamento de pensão 
alimentícia.

“A atuação firme da PM 
durante o Carnaval reforça 
o nosso compromisso com 
a segurança da população. 
A apreensão de mais de 130 
materiais perfurocortantes 
e as prisões realizadas de-
monstram a importância do 
trabalho preventivo e da vigi-
lância constante nos blocos e 
no entorno do Sambódromo. 
Seguiremos investindo em es-

tratégias e no reforço do po-
liciamento para garantir que 
os foliões possam aproveitar 
a festa com tranquilidade e 
segurança”, destacou o gover-
nador Cláudio Castro.

Agentes do 23° Batalhão 
de Polícia (Leblon) conse-
guiram desarticular também 
uma quadrilha especializada 
em furto de celulares, duran-
te a apresentação dos blocos. 
Ao todo, 17 telefones foram 
recuperados e quatro pes-
soas foram conduzidas à de-
legacia.

Na Zona Sul, uma ação 
conjunta da Subsecretaria de 
Inteligência da PM e do Gru-
po de Atuação e Combate ao 
Crime Organizado de Minas 
Gerais resultou na prisão de 
um foragido da Justiça por 
praticar roubos a joalherias, 
no município de Cataguases, 
em Minas Gerais.

Segurança aos turistas
O Governo do Estado do 

Rio de Janeiro intensificou 
as ações de segurança para 
turistas estrangeiros durante 
o Carnaval. A Delegacia Es-
pecial de Apoio ao Turismo 
(Deat), que conta com poli-
ciais civis bilíngues, recebeu 
reforço para agilizar o aten-
dimento. O Batalhão de Poli-
ciamento em Áreas Turísticas 
(BPTur), da Polícia Militar, 
também ampliou sua atuação, 
empregando 230 policiais – a 
maioria fluente em mais de 
um idioma – para garantir 
a segurança dos foliões em 
áreas de grande circulação de 
turistas.

“O Rio de Janeiro é um 
dos destinos mais procurados 
do mundo, e garantir a segu-
rança dos nossos visitantes é 
uma prioridade. Reforçamos 
o atendimento especializado 
para que turistas possam apro-
veitar o Carnaval com tranqui-
lidade e confiança”, destacou o 
governador Cláudio Castro. 

Mais de 40% dos turistas 
estrangeiros que visitam o 
estado durante o Carnaval 
estão na capital fluminen-
se. Para melhor atendê-los, 
a Polícia Militar posicionou 
agentes bilíngues nos aero-
portos, no porto, na rodo-
viária e em pontos turísticos 
estratégicos. Os policiais es-
tão capacitados para atender 
em inglês, espanhol, árabe e 
guarani. 

Além do atendimento 
presencial, os turistas podem 
registrar ocorrências online 
pelo site da Polícia Civil, com 
suporte nos idiomas inglês e 
espanhol. 

Outra iniciativa impor-
tante é a parceria entre a 
Polícia Civil e a Secretaria 
Estadual de Turismo, que 
disponibiliza guias bilíngues 
para auxiliar no atendimen-
to na Deat, garantindo um 
suporte mais eficiente aos 
visitantes.

Polícia Militar reforça segurança 
aos foliões nos cortejos 

Divulgação/ PM

Mais de 130 facas, alicates e estiletes foram apreendidos
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